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A N  U N C I O S
Línea del cuerpo siete, en cuarta plana 40 

céntimos de peseta.
Reclamos en tercera plana: i peseta línea del 

cuerpo ocho.
Noticias: 2 pesetas líne., en tercera plana.
Artículo industrial: 3  pesetas ilínca.

Remitidos, comunicados, informaciones y es­
quelas fúnebres á precios convencionales.

No se devuelven los originales.
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J U E V E S  12 DE N O V IE M B R E  DiE 1914
S U S C R iP C IO N

MADRID: mes, 1|60 pesetas.
PROVINCIAS: mes, DOS pesetas; trimestri, 

CINCO; semestre. DIEZ; año, VEINTE.
PORTUGAL y GIBRALTAR: semestre. CA­

T O RC E francos; año, VEINTICINCO.
OTROS PAISES; año. CUARENTA fraHeos-

Anuncios ordinarios, según factura.—Idem ew 
peciales.— Idem telegráficos, gratis á los sus- 
’ íiptores, una vez al mes.
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Redacción, Administración é imprenta, O’DouneÚ, 6
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Fundador-gerente; Alejandro Lerroux y García
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T errib les  com bates en el Norte. Los a lem anes p ierden Lom bartz ide  
y  ganan D ixm ude. Los rusos hacen á los a lem anes en la P rus ia  o rien ­
ta l 3 2 3  ofic ia les y  21.750 so ldados p ris ione ros  y  les capturan 100 ca­
ñones y am etralladoras. V ic to ria  de los austríacos sobre  |los servios.
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EN ÍL  CONGRESO

Discurso de Lerroux
L A S  A G U A S  DE B A R C E L O N A . -— COE^FÜSION E Q U IV O C A .  —  H A Y  
DOS E X P E D I E N T E S :  E L  F U N D A M E N T A L s  SO BR E E L  A B A S T E  
O IM IE N T O  DE A G U A S ,  Y E L  D E L  P R E S U P U E S T O  E X T R A O R D I ­
N A R IO ,  P A R A  R E A L I Z A R  L A S  O B R A S .— E L  P R IM E R O  ES DE L E ­
G A L I D A D  I N T A C H A B L E ,  Y  E S T Á  S IN  R C S O L V E R ,  DE S D E  H A C E  
D IE Z  Y  N U E V E  MESES, POR E L  G O B IE R N O ;  E L  S E G U N D O ,  O 
S E A  E L  D E L  P R E S U P U E S T O ,  Q U E  N A D A  T I E N E  Q U E  V E R  CON 
E L  F U N D A M E N T A L ,  A C A B A  DE S I R  L E G A L I Z A D O  POR E L  A C ­
T U A L  G O B E R N A D O R  DE B A R C E L O N A .  —  C O B A R D IA  M O R A L

E l señ or L E R R O U X :  D ip u ta d o  a  C o rte s  por B a r c e lo n a  d u ra n te  d o ce  a ñ o s , d e  los c u a lw  en  los ú ltim o s se p la n te ó  e s te  pro- , b le m ^  n o le p a r e c e r á  á  n a d ie  e x tra ñ o  que ; yo in te r v e n g a  en e s te  m o m e n to , sin  o tro  p ro p o s ita  q u e e s £ la re c e r  un d e ta lle : la  cu e stió n  n o  se p la n te a  en  co n d icio n es re ­g u la r e s , y  s e rá  n .ecesario  p la n te a r la  m u y p ro n to .M e  in te r e s a , por ra zo n e s que á  n ad ie  p u ed e o c u ltá rse le — yo  h e sido aq u í o b je to  e n  d is tin ta s  o c a s io n e s  de a ta q u e s , de c a m p a ñ a s , h a s ta  d e  m ed id as  d is c ip lin a ­rias  d e  p a r tid o  p o r  e s ta  c u e stió n , q u e no se estu d ió  á  fo n d o , q u e p o co s á  fo n d o  c o ­nocen — ; m e in te re s a  ta n to  co m o  a l que m á s , no s o la m e n te  en  e s te  r e s p '/ to— que yo  no so y  d e  los q u e d ice n  « á  m í m e tie ­n e sin cu id a d o — , sino ta m b ié n  en el de m i am o r á  B a r c e lo n a , porqu e la  so lu ció n  de este  p ro b le m a , co n  el a c re c e n ta m ie n to , con  la  h ig ie n e , co n  el e m b e lle cim ie n to , con  la  tra n q u ilid a d  d e B a rc e lo n a  e s tá  re­la c io n a d o .P e ro  h a y  u n a  co n fu sió n  q u e , re p ito , m e im p o rta  e s c la r e c e r . C o n  m u ch a  facilidad^, los in te re sa d o s  en  p on er la  ú ltim a  v a lla  á  la  so lu ció n , cu alq u iera , q u e e lla  s e a , de e s­te  a s u n to , co n fu n d e n  los té rm in os y  co n ­fu n d e n  los e x p e d ie n te s ; y  h a s ta  cu an d o  y o  e s p e ra b a  q u e m i querido a m ig o  el se ­ñor F r a n c o s  R o d r íg u e z , con  b a s ta n te  c la ­ridad d iv id ie se  la  cu e stió n  p a r a  q u e se  tu ­v iese  co n o cim ie n to  y  se  a p re c ia s e  b ien  la  tra s c e n d e n c ia  ó la  g r a v e d a d  d e e s a  re a l ó su p u e s ta  fa ls if ic a c ió n , se quedó en  la  m ita d  d el c a m in o . P erd ó n em elo  su  señ o ­r ía , q u e n o se  tr a t a  d e  d a rle  u n a  le c c ió n .H a y  d os e x p e d ie n te s ; uno de e llo s , el que se h a  tr a m ita d o  a cu m u la n d o  in fo r­m es ̂  s u s  e s tu d io s , su s d 'ictáinenes', I3. C o m isió n  m ix ta  q u e , d esp u és de a(¡u ella  p rim era c a m p a ñ a  á  que m e a c a b o  d e re­fe r ir , filé  n o m b ra d a  p o r e l E s t a d o , y  de la  que fo rm a b a n  p a rte  re p re se n ta cio n e s té c n ic a s  d e  é s te , re p re se n ta cio n e s del A y u n ta m ie n to  y  re p re se n ta cio n e s  ̂ popula­res de B a r c e lo n a , a je n a s  á  to d a  C o rp o ra ­ción  o fic ia l.E n  e s e  e x p e d ie n te  e s tá n  los in fo rm e s té c n ic o s , e s tá n  lo s  estu d io s a cu m u la d o s  por los in g e n ie r o s , e s tá  tod o  acjuello  que pu ede d e c irs e  que c o n stitu y e  e l e lem en ­to n e ce sa rio  p a r a  que lo s  lla m a d o s  á  d ic ­ta m in a r  e n cu e n tre n  e n  ellos e l fu n d a m e n ­to  de lo  q u e h a y a  d e  s e r  su ju ic io  defin i­tiv o , y ,  p a r a le la m e n te , h a y  o tro  e x p e d ie n ­te  c o m p le ta m e n te  in d ep en d ien te  d e e s te , que e s  a q u é l que se  h a  tra m ita d o  por el A y u n ta m ie n to  d e  B a rc e lo n a  a l fo rm a r el p re su p u e sto  e x tr a o r d in a r io , p a ra  cu a n d o , a p ro b a d o , si lo  fu e s e , el o tro  ex p e d ie n te  por el P a r la m e n to  o por el flobcirno,^ se ­g ú n  quien en el te n g a  que e n te n d e r ó in­te rv e n ir , se r e a liz a s e  e l e m p ré stito  sin el cu a l, n a tu r a lm e n te , n o  p od ría  re a liza rse  ta m p o co  la  o b ra q u e la  C o m isió n  m ix ta  h a ­b ía  e stu d ia d o .E s te  p re su p u e sto  e x tra o rd in a rio  lo  d is­cutió  y  lo  ap ro b ó  el A y u n ta m ie n to ; lo  d is­cu tió  y  lo  ap rob ó la  J u n t a  m u n icip a l de v o ca le s  a s o c ia d o s ; p a s ó  d esp u és á  la  D i­p u ta ció n  p ro v in cia l; y  con  to d o s e s to s  tr á ­m ite s , y  c o n fo rm e  m a n d a n  la s  le y e s  y  los re g la m e n to s , v o lv ió  a l G o b iern o  c iv il. A llí  se  e n c o n tra b a , ó lo e n co n tró , no e sto y  b ien  s e g u r o , e l  S r . S á n c h e z  A n id o ; lo  en­co n tró  s e g u ra m e n te  e l S r . F r a n c o s  R o d rí­g u e z .
Dispone la lev. no la potestad de los 

gobernadores civiles, que en un término

q u e , s i  n o  e s to y  e q u iv o c a d o ,, es el de tre s m e s e s , e l g o b e rn a d o r  re-suelva e s te  a s u n ­to ; p ero  p o r ra zo n e s d e re sp e to  á  la  o p i­n ión  p ú b lic a  a la r m a d a , p o r lo  que a q u í se h a  a U im a d o  ta m b ié n , que a la rm a d o  e s tá  el P a r la m e n to ,jp b lig a a m , sin  d u d a , a l m i­n istro  d e la  G o D e rn a cio ii d e  e n to n c e s , se ­ñor A lb a , á  d e cir  á  los g o b e rn a d o re s  civ i­le s , á  p e s a r  d e  lo  q u e p re scrib e  la  le y , q u e se a b stu v ie ra  de reso lve r sin  co n su l­ta r  pre^■ ■ iaraente co n  é l, y  a s í no reso lv ió  el S r . S á n c h e z  A n id o , n i el S r . F r a n c o s  R o ­d r íg u e z , lo  c u a l, p ro b a b le m e n te , n o  lo  sé no q u iere d ecir q u e no e s tu v ie ra n  co n fo r­m es co n  a q u e l p re su p u e sto , es d e c ir , cou a q u e l e x p e d ie n te , q u e n o e s  el fu n d a m e n ­ta l.Y  b ie n ; y o  no sé s i , en  e fe c to , h a  h a b id o  ó n o fa ls ific a c ió n ; p ero  m a n e ja d a  esta  h i­p ótesis por los que tie n e n  in terés en  per­tu rb a r  to d a s la s  a g u a s , in clu so  la s  d e  la  o p in in ó  p ú b lic a , y  en a cu m u la r  ca lu m n ias sob re e n tid a d e s  o fic ia le s , com o el A y u n ­ta m ie n to  d e  B a r c e lo n a , c la ro  e s tá  q u e si a q u í q u ed a p end ien te q u e , e n  e fe c to , h ay  u n a  fa ls ific a c ió n  d e  ta l  im p o rta n cia  e n  el e x p e d ie n te  fu n d a m e n ta l, se p o d rá  e n te n ­d e r fu era  de a q u í q u e .se  h a n  fa ls iftca d o  los in fo rm e s en  su p a rte  té c n ic a , p a ra  q u e el P a r la m e n to , al e s tu d ia r  el e x p e d ie n te , re­suelva sin a c ie r to , con  crite rio  eq u ivo cad o  y  s e g ú n  el in te ré s  del s u p u e s to  fa ls ific a ­dor.N o ; au n su p on ien d o que en  v irtu d  de e s ta  fa ls ific a c ió n , si e x is te , se  hu biera a p ro b a d o  ó se hubiera d e sa p ro b a d o  el p re ­su p u esto  e x tra o rd in a r io , e llo  n o te n d ría  n a d a  q u e ver co n  lo  fu n d a m e n ta l, con  lo de si es b u en  ó m a l a c to  a d m in istra tiv o  e l  d e  la  m u n ic ip a liz a c ió n  d e la s  a g u a s  de B a rce lo n a ; no ten d ría  n a d a  a b so lu ta m e n te  q u e v e r . A d e m á s , v o y  á  d ecir  u n a  cosa q u e no m e e x tr a ñ a  q u e en su s  m ú ltip le s  o cu p acio n es el señ or m in istro  de la  G o b e r­n ación  n o c o n o z c a , porque lo  q u e é l sin d u d a  co n oce ó d e b e  c o n o c e r , p u e s to  que lle v a  }'a d iez y  n ueve m eses  e n  p o d er d e l G o b ie rn o , es el e x p e d ie n te  fu n d a m e n ta l, co m o  d eb e cc n o cerlo  e l m in istro  de F o ­m e n to , co m o  d e b e  co n o ce rlo  e l m in istro  d e H a c ie n d a , p o rq u e , d e  la  C e c a  á  la  M e­c a , h a ce 'tiem po q u e v a  p a sa n d o  e s te  e x p e ­d ie n te .L o  que ho}’ , señor m in istro  d e la  G o b e r­n a c ió n , es liu e  el a c tu a l g o b e rn a d o r civil ha e x a m in a d o , n o  el c-xpediente fu n d a ­m e n ta l, en e l cu a l n o  te n ia  n a d a  que re ­s o lv e r , s in o  el e x p e d ie n te  d e l p resu p u esto  e x tra o rd in a rio , q u e era in d isp e n sa b le  p ara  el einprc'.-itito, su p u esto  el caso  d e  q u e fu e ­se ap ro b ad ' el ot ro e x p e d ie n te , y  co m o  no h a y  n in gu n a in fra cció n  de le y , p revia  esta  rú b rica , se g ú n  es c o s tu m b r e , <;1 g o b e rn a  d o r c iv il , D . R a fa e l  A n d r a d c , h a  firm ado el p re su p u esto  e x tra o rd in a rio  y  h a  p a sad o  la  n o tifica c ió n  o p o rtu n a  a l  A y u n ta m ie n to  d e B a rc e lo n a , lo  cu a l n o  p r e ju z g a  a b so lu ­ta m e n te  n a d a , porqu e a p ro b a d o  y  tod o  e] p re su p u esto  e x tra o rd in a r io , p u ed e venir el G o b ie rn o , ó pu ede venir el P a r la m e n to , y  d e sa p ro b a r el o tro  e x p e d ie n te , y  q u ed a in u tiliz a d o  el p re su p u esto  e x tra o rd in a rio , porqu e n o tie n e  ap lica ció ]i.E x a c ta m e n te  lo  q u e n o  firm ó e l señor S á n c h e z  A n id o , s in  d u d a  p o rq u e te n ía  las m ism a s a d v e rte n cia s  que' e l S r . F ra n co s  R o d r íg u e z , fu e  el p re su p u esto  e x tr a o r d i­n a rio  (R u m o re s . E l  S r . F r a n c o s  R o d ríg u e z  p id e la  p a la b r a ) , d o n d e  n o  H ay n a d a  que se  refiere á  la  p a rte  té c n ic a , n i á  la  p o ta ­

b ilid a d  d e la s  a g u a s , n i a l  asu n to  fin an cie­ro; a b so lu ta m e n te  n a d a , sino e l presu­p u e s to . E n  d e fin itiv a , y o , q u e d e s e o  que e s te  a s u n to  se  p la n te e  a q u í, s in  q u e m e p re o cu p e su  so lu ció n , cu a lq u ie ra  q u e e lla  s e a , p o rq u e la  que y o -  d e ­fe n d ía , por e n te n d e rla  m e jo r , e s  q u e lla  c[ue p a tro cin a ro n  los re p re se n ta n te s  del P a rtid o  R a d ic a l, y  q u e fu é  aq u í y a  d e  p ú ­b lica  d iscu sió n ; m e in te re sa  m u c h o , s í, d e­fe n d e r  á  m is a m ig o s  y  d e fe n d e rm e  y o  m is - , m o, d e  las ca lu m n ia s  d e  q u e unos y  otro h em o s sid o  o b je to . T a m b ié n  m e in te re sa  ah o ra que n o ejuede p e n d ie n te  la  esp ecie  de q u e h a y  u n a  fa ls ific a c ió n  en  el e x p e ­d ien te fu n d a m e n ta l, en  v irtu d  d e la  cual to d o s lo s  q u e te n em o s ó h em o s tenido re ­p re se n ta ció n  o fic ia l, ó  u n a  rep resen tación  popm lar, a u n q u e  n o se a  o fic ia l, co m o  yo en  B a rcí'Io n a , estam os m e zcla d o s  en asu n ­tos d u d o so s; y  le  in te re s a  a l G o b iern o  ta n ­to  co m o  á  n o s o tro s , q u e e sto  n o co n tin ú e , porqu e u n a  s itu a ció n  d e e s ta  in terin id ad  a c u s a  u n a  g r a n  cobardía, m oral en lo s  que la  so s tie n e n , y  o tra  g r a n  co b a rd ía  morU' en  los q u e d esd e e iT re n te  n o tie n e n  e l v a ­lor n eces.ario  p a ra  levantar.se á  resnonder á  to d a s  las a c u s a d o jie s ; q u e , co n  la  co n ­c ie n cia  tra n q u ila , se p o d rá  ser to rp e  en  la  e x p r e s ió n , pero se tie n e  la  s e g u rid a d  de -d e c d  lo  s u fir ie n te  p a ra  q u e  to d o  el m a n d a  se p e rsu ad a de la  v e rd a d . (M u y  b ie n  en la  m in o ría  ra d ic a l.)
A S P E C T O S  DE L A  G U E R R A
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S í e n u m e ra m o s los errores co m etid o s p o r A le m a n ia  a n te s  y  d e sp u é s d e su  t.as3 s im u ltá n e a  d e c la ra c ió n  d e g u e rra  á  R u s ia  y  á  F r a n c ia , la  l is t a  s e r ía  in te rm in a b le . U n o  d e eso s  errores fu é  e l supon er que la s  co lo n ia s  d e  la s  n a cio n e s  a lia d a s  ap ro ­v e c h a ría n  la  o c a s ió n  p a r a  re b e la rs e  con­tra  su s re s p e c tiv a s  M e tró p o lis . C rey ero n  los a le m a n e s  q u e  los in d ios y  la s  tra n sv a - len se s  se s u b le v a ría n  c o n tr a  In g la te r r a , y  los a rg e lin o s  d e l sur d e  O r á n  ^contra los fr a n c e s e s ; se im a g in a r o n  ta m b ié n  q u e su r­g ir ía  en  E g ip t o  u n a  a g ita c ió n  p e lig r o s a .N o  h a b lo  á  h u m o  d e p a ja s ;  la  le c tu r a  de los p e rió d ico s  a le m a n e s  nos d e m u e s tra  que los g e r m a n o s , co m o  si fu e s e n  la tin o s  s o ñ a d o re s , se h a c ía n  e s ta  ilu sió n .S e  h a n  e q u iv o ca d o  d e l to d o , p u es  ú n ic a ­m e n te  en  e l  T r a n s v a a l , don d e los a lem a­n es so n  n u m e ro s o s , h a  e s ta ü a d o  u n a  re­b elión  sin  im p o r ta n c ia , q u e á  e s ta s  horas s tá  s o fo c a d a .L a s  co lo n ia s  in g le s a s  e s tá n  de ta l  m odo id e n tifica d a s  co n  el R e in o  U n id o , q u e no son  ú n ic a m e n te  los a u s tra lia n o s  y  los c a ­n a d ie n se s  q u ien es e n v ía n  h o m b re s y  d i­n ero  á  ICuropa; ta m b ié n  lo s  in d io s h a n  qu erid o  a y u d a r  á  In g la t e r r a , d e rra m a n ­do su  s a n g r e  en  los ca m p o s de b a ta lla  y  p ro d ig a n d o  su  o ro  e n  p ro  d e u n a  c a u s a  que co n sid e ra n  s u y a .Y  e s  que los in g le s e s  h a n  sa b id o  a tra e r­se á  los in d íg e n a s  d© su s co lo n ia s  c o n  u n a  p o lític a  to le ra n te  v  h á b il; h a n  fo m e n ta d o  a d e m á s  d e m a n e ra  a d m ira b le  su  b ie n e s ­ta r . Im p la c a b le s  cu a n d o  se  h a  tr a ta d o  de s o fo c a r  u n a  re b e lió n , h a n  g o b e rn a d o  siem ­p re p a te rn a lm e n te  e n  tiem p o s p o rm a le s , co n ced ien d o  c a d a  d ía  m á s  lib e rta d e s  á sus s ú b d ito s .Id ija t ic a  co n d u c ta  h a n  o b s e rv a d o  los fr a n c e s e s  en su s c o lo n ia s . N o  en b a ld e  son F r a n c ia  c  In g la te r r a  los d o s p u eb lo s  m ás civ iiízn d os d c l m u n d o , la s  d os n acio n es' que tie n e n  un c";K ;o p to  m á s  c la ro  d e lo que deb e ser la  lib e rta d ,A le m a n ia  acab' i d e  c o m e te r  o tro  error al su p o n er q u e la  -¡iterven ció n  en  .su fa v o r  d e l 'im p e rio  turco ib a  á  p ro d u cir en  el m u ndo m aih o m ctaao  u n  re cru d e cim ie n to  de la s  pasión;'-.; r e lig io s a s ,'> a  p a sa ru ii L 's  tiem p o s en que la  S u - S u b h m e  P u e r ta  e je r c ía  sob re el Is la m  u n a  h e g e m o n ía  in d iscu tib le . Y ,  a d e m á s , e s  p re ciso  vi\'ir fu e ra  de la  re a lid a d  p a ra  im a ­g in a r s e  un solo  in s ta n te  q u e p u e b lo s , c o ­m o  los que h a b ita n  el A fr ic a  d el N o r te , E g ip t o  ó la  In d ia , que h a c e  tiem p o  g o z a n  d e in fin id ad  de lib e rta d e s  en  el terren o  c i­v il , e n  e l te rre n o  p o lític o  y  en el terren o  s o c ia l , p o rq u e In g la te rra , y  F r a n c ia  se  la s  h a n  co n ced id o  p ro p re siv a m e n te , g a r a n t i­zá n d o le s  tarp.biéii c-l e je rc ic io  de su c u lto , ib a n  á  s a c r ific a r  su  b ie n e sta r  p re se n te  á

u n a  orden  la n z a d a  d e sd e  C o n s ta n tin o p la .L o s  m u su lm a n e s d e  A r g e l ia , a p e n a s  en ­te ra d o s  d e la  actitu d ' d e  T u r q u ía , h an  m o stra d o  e s p e c ia l em p eñ o  en  e x te rio riz a r  su  in q u e b ra n ta b le  a d h e s ió n  á  F r a n c ia . M o h a m m e d  b e n  S ia m , e n  n o m b re d e  la  A s o c ia c ió n  c u ltu ra l m u s u lm a n a , h a  d ir ig i­d o  a l g o b e rn a d o r  g e n e r a l d e  A r g e lia  un m e n s a je  en  e l q u e re p ru e b a  e n é r g ic a m e n ­te  la  a c t itu d  d e T u r q u ía , y  a n u n cia  que lo s  m u ftis  d e  to d o  el p a ís  h a r á n  v o to s , d esp u és d e la s  o ra cio n e s  y  a n te  los fie le s , por e l tr iu n fo  d e  la s  a rm a s  fra n ce sa ;s ; en to d a s  la s  c iu d a d e s  d e la  c o lo n ia , n u ­m e ro sa s  co m isio n e s  d e c o m e rc ia n te s  y  de sa ce rd o te s  h a n  v is ita d o  á  la s  a u to rid a d e s  p a ra  re ite ra rle s  su  a d h e sió n ; e n  a lg u n a s  s e  h a n  fo rm a d o  m a n ife s ta c io n e s , c a p ita ­n e a d a s  por lo s  c a d is  y  lo s  m a r a b ú s . L a  m is m a  a c titu d  h a n  a d o p ta d o  ios tu n e c i­n o s.L o  que se h a  con segu id o' con  la  in te r­ven ción  d e T u rc|uía  en  la  c o n tie n d a , h a  s i­do p o n er d e  m a n fic s to  la  ín tim a  é in q u e- tira n ta b le  unión  que e x is te  en tre  F r a n c iael p a ís  a rg e im o -O tro  ta n to  s u c e d e r á , r e s p e c to  á  In g la -  i e r -a , en E g ip to  y  en  la  In d ia ,A d e m á s , el te lé g r a fo  n o s  a n u n c ia  que 
■ ú S u ltá n  d e  T u r q u ía , je fe  su p rem o del íslarn^ se h a  n e g a d o  á  d e c la r a r  la  g u e rra  '-.anta, a le g á fid o  que el p le ito  q u e se v e n ­tila  en  E u ro p a  es u n  p le ito  e n tre  c r is tia - 'io s . A unc{ue la  h u b ie se  d e c la r a d o , n o  se liu b ieran  m ovid o  los 120 m illo n es  d e m u­su lm an es de la  In d ia , de E g ip to  y  d e  A r a -  o ia; los v e in te  m illon es d e m a h o m e ta n o s  •le A r g e lia , T ú n e z , M a rru e c o s  y  e l A fr ic a  ''.e n tra l; los diez m illon es d e t á r ta r o s , b u ­r ia ta s  y  s a m o j'e d o s  d e l Im p e rio  ru so .A n te  la  v o lu n ta d  d el p a d is c h a  d e S ta m - bul no se in c lin a n  y a  ni lo s  á r a b e s , n i los m a rro q u íe s , ni los e g ip c io s , n i los t á r ta ­ros d e  R u s ia , q n tre  o tro s m o tiv o s , q u e se ­ría ta r e a  la r g a  e x p o n e r , p o rq u e no e s  de la  r a z a  d e M a h o m a , sino tu r c o , ó s e a  m o n ­g o l. N o  h a  en  L a  M e c a , sinoen  B a g d a , p rim e ro , y  a h o ra  e n  C o n s ta n ­tin o p la .E n  cu a n to  á  los indios e x is t ir ía  u n a  r a ­zón p o d e ro sa  p a r a  q u e n o le  o b e d eciera n  si p re d ic a ra  la  - i ie r r a  s a n ta : In g la te r r a  se ha a p o y a d o  en la  In d ia  so-bre el e lem e n to  m u su lm á n  p a r a  c o n so lid a r  su  au to rid a d  sob re la  m a s a  d e los a d o ra d o re s  d e B r a - h a m a  y  de B u d a . L o  h a  h e c h o , p o rq u e le co n v e n ía  p ro ce d e r a s í , c la ro  e s tá ; pero lo c ie rto  es q u e los m u su lm a n e s son  p re ­p o n d e ra n te s  en  la  In d ia  g r a c ia s  á  los in ­g le s e s .E s t a  rá p id a  o ie a d a  sob re la  s itu a ció n  d el m u n d o  m a h o m e ta n o  m e p a re ce  sufi­c ie n te  - ' i r a  d e m o s tra r  q u e e l k á is e r  se  h a  e q u iv o ca d o  si h a  creíd o  q u e la  in te rv e n ­ción d e T u rq u ía  h a b ía  d e  im p lica r  una re ­b e lió n  en la s  co lo n ia s  fr a n c e s a s  é  in g le ­s a s .E l  j e f e  su p rem o  del Is la m  h a  c o n te s ta ­do co n  u n a  n e g a t iv a  á  su  m in istro  d e  la  G u e r r a , q u e -le p e d ía  q u e d e c la r a r a  la  g u e ­rra  s a n ta . L o  h a  h e ch o  q u iz á  p o r te m o r á q u e n o  le  o y e r a n .¡O t r o  n u e vo  e rro r , q u e  p u e d e  a p u n ta r  en su  a c tiv o  el d e s a c e r ta d o  em p erad o r de A le m a n ia !

Alvaro CALZADO

La gran batalla de Flan-
des

Todo induce á creer que el fin de la lucha 
se' aproxima.

Ahora los alemanes luchan- desesperada­
mente.

T á c t ic a  tís los  ing leses
I>D KÜBBTBO BEB7ICIU ESFXOIAC

P ARIS, 11.—Según noticias recibidas de la 
región de La Basséc, los ingleses qu» operan 
en ella se sirven, especialmente de grandes 
treH'M blindados, armados de cañonea de gran 
alcance y de ametralladoras.

Con esos trenes blindados bombardean las 
trincheras de los alemanes y  rompen sus co­
lumnas de infantería.

Como estas batsrías móviles cambian á ca­
da instante de lugar, los cañones alemanes 
no pueden destruirlas.

a lucha en el mar
E! c ruce ro  ín g lé»  <(Cíasgow))
D2 NÜESTEO SEKVICIO ESPECIAL

LIM A, 11.—^Comuniean de. Valparaíso que 
el «Glasgow», uno de los cruceros que logró 
escaparse del combate naval frente á (hronel, 
ha llegado á Puerto Montt, un puerto peque­
ño á una-s 450 millas -al sur de 'Valparaíso.

Detienes tíc  un  co m ba to  nava l
DI NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

LONDRES, 11. — Después del ataque al 
«Pegasus» el 10 de Üctubj e. por el «Koenigs- 
berg», se organizó una expedición de cruce­
ros á las aguas ̂ sudafricanas.

El 30 de Octubre el «Chatham» descubrió 
al «Koeiiigsberg» oculto á seis millas de la 
embocadura del río Rufigi en frente de la 
isla Mafia.

Debido á su gran tonelaje, el «Chatham» 
no pudo acercarse al «Koenigsber» que fué 
bloqueado por medio de buques carboneros 
echados á pique en el único canal utilizable 
para escapar.

Otra 'expedición de cruceros rápidos ingle­
ses, franceses, rusos, japoneses y australia­
nos, fué organizada contra el «Emden».

Ayer el «Émden» llegaba á la isla Cocos, en 
el Océano Indico, desembarcando un desta­
camento para destruir la radiotelegrafía y 
el cable.

El crucero inglés «Sydney» sorprendió al 
«Emden» obligándole á combatir.

El «Sydney» tuvo tres muertos y 15 heri­
dos.

El «Emden» fué lanzarlo sobre la costa é 
incendiado con pérdidas muy considerables.

Y pres , a rd ie n do
DK NiCESTRO HEHVICIO ESPECIAL

LONDRES, 11— El corresponsal de guerra 
del «Daily Tolegraph» comunica á su perió­
dico que .Yprcí cptá ariliendo por todas par­
tes, a ornsecueiicia del bombardeo alemán.

Añade qiu; gran parte de la ciudad está ya 
coniplelauicnto destruida.

Eo taj'duiá mucho en quedar convertida 
en un moiií'jn de escombros.

La ofensiva alemana
> DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

BU RD l’.OS, 11.—Los informes rcfer;?ntes á 
la ofen:-4lva alemana en - los alrededores do 
Ypres dicen que la  lucha es encarnizadísima 
y que ios ataques se rsnuevan de dos en dos 
horas.

Lanzan los alemanes sobre las filas enemi- 
ga-s grandes masas de combatientes.

Llevan perdidos los alemah-os, sólo en esa 
part?, 4ü.0*X) hombres.

No obstante los esfuerzos tan obstinada­
mente realizados, los alemanes -no han i)odi- 
do avanzar.

Bu Francia
DB NUESTRO SERVICIO ESPEGIAKL o s agentes de B olsa en P arís  

PARIS, 11.—Ha llegado de Burdeos el tren 
de los agentes de Bolsa.

En furgones especiale.s venían todos los tí­
tulos y valores que tienen los miamos y que 
pertenecen á su.s clientes.

Dichos títulos y valores fueron tran.sporta- 
dos á la Bolsa y  depositados en el local de la 
Cámara sindical de agentes de cambio.

El Banco de Francia adelantará á dichos 
agentes el 40 por 100 de los fondos que tenían 
empleados, y que están inmovilizados á cau­
sa de la suspen-sión de las operaciones en 31 
do Julio.C ircu lar del m inistro de la  G u erra

BURDEO.S, 11.—Como varios periódicos 
se quejan de que los heridos franceses, una 
vez curados, vuelvan inmediatamente á la lí­
nea de fuego, el ministro de la Guerra ha 
dispuesto en uná' circular que dichos heridos, 
cuando salgan del hospital, se incorporen á 
sus Cuerpos, y una vez en éstos, se les con­
ceda, si ios piden, permisos de corta dura­
ción para visitar á sus familias.Rem esa de azúcar

EL HAVRE, 11.—Han llegado varios va­
pores, que traen 10.000 toneladas de azúcar 
procedentes de la isla de Java y de los Es­
tados Unidos.

Alemanes y austríacos en Francia
PARIS, 11.—Hay en Francia todavía más 

de 20.000 alemanes y austríacos, que son vie­
jos, mujeres y niños.

Vú número disminuye de día en día, pues 
continúa el canje por la vía de Suiza.

Han sido enviados otros 700, que serán 
canjeados por otros tantos franceses.Protegiendo á los súbditos turcosB U R D E O S , 11.- -Han sido datlas órdenes 
á los prefectos de los departamentos y á los 
gobernadores de las colonias francesas para 
que no hagan víctimas de vejación alguna á 
los súbditos turco.s, siempre que éstos no s« 
hagan acreedores á ella.

(--Olí -rara untuiimitlad_, las colonias turcas 
de Fi'ancia y sus posesiones han protestado 
de que el (lobiem o de su país se haya puesto 
al lado de Alemania.

Fidelidad de los tunecinosB U R D E O S , 11.—El gobernador ha reeíM- 
do cubiegramas de Túnez dando cuenta de
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rpuninnes c“ lL’br?idas por ijis más imporÍJUitoK |
Bh BAmCAL

jjorsuualidades tnm’ ciiias.
todas -t  ha p-.atcstnd') d '  l;i coii-

E1

dn-'j.i- dp Turciiiín y so ha aso^niuuiít mu> ios 
tuncfiiios. á Ticsar d** bU naihnntcíisnio. srp:iii- 
r;ín heles á Francia.

Lo que dice el «M afn»
l*A li¡3 , U .- el sMaVfin', en un dcspa- 

efio f' C'hado en Pfi.j'ogvado, que el kroapnnz 
lia sido notnbratlü gencralíidnio del ejército 
ausiroalciiián.

Más casas alemanas embargadas 
PARIS, ll.

30 casas 
la siifursa 
ca cMercí*des'.

Concesión á los musuPnianes

aviador aleiuán. luego de haber atiM'ri- 
Ziul_n. examinaba ku aj/arato i-uidadosamente. 

Xii nii había vi^in. 
dl o  inc puso ele rodillas, saqué 

y lo tlispai'é' ílos tiros.
' ■(Htíu'so que .sentí remordimientos 

esu), ponpie el alemán no espi raba 
alguna: pero yo no me resignaba á ser hecho

mi re\óh'cr 

al ¡vicer

I'!isionero é inlpniadti en Aleitiania.
El a\'iudor cavé) th' espahhis, no sé* .'-.i muer­

to ('» htvidoj porque Jifi me euiilé de averi­
guarlo.

Monté ai»resuvadamcnte en el ■••taube» v
ll. Ayer fueron eiiibargudas otras rno eleve, saludadu por una descarga que me 

alemanas y aasfcria.vas, entre ellas liieicron varios soMad.os que acudían á todo 
ll de la fabnra de autuimu-iíe.s mar- (‘orrer.

B U R D E O S , \ l .~ E I  (lobieroo francés im
vutori/ación necesaria para que-J,coneedifiü

en el lio.spitat destinado íi los heridos argeli­
nos Y marroquíes haya una sala <’n. que íupié- 
IIos puedan dedicarse al ojcroicio del culto 
musulmán.

Proyectiles alemanes
PARIS. 1 i. — Durante la semana última, 

los alemanes han lanzado sobre la parte de 
La Basséc proyectiles de obús cuya valor se 
caifula- en 2.500.000 francos.

fían  causado grandes daños on todas l;i,; 
iglesias y en todas las granjas de la com.’.rca.

La desolación ea general en todos loa pue­
blos enclavados en aquella zona.

La Prensa por los heridos 
PARIS, II.—Ei Sindicato de la Prensa pa- 

]i-siensc ha acordado coutribiür con la suma 
de 100.000 francos al socorro de los heridos 
cu la guerra.' la* Jo n rh a l -, M atin», cLo P e tit Jo u r ­nal* y «Le P e íit  Parisién» contribuyen con 20.000* francos cada uno.

La Agencia ITavas da 5.000.
Los denvis pcrh'tdicos, cairtidadcsi'meno­

res.
Aeroplano alemán sobre Dunkerque 

PARIS, l l .—Un aeroplano alemáui ha vo­
lado sobre Dunkerque.

Ei ¿i\'iador kuizó dos bombas.
La primera cayo en el muelle y no cai’.só 

nitigima tusgracia perscmnl.
La segun'íia cayó sobre un 'edificio muni- 

fijuil, hizo explosión y causó heridas grai es 
á una muchacha de diez y ocho año.=: y á mía 
niña de siete.

Habla Combos
PARÍS, 11.— Ibi p 'riodista luí estado en 

París y ha-visitado al ex presidente del Con­
sejo do ministros M. Combes.

Este lia- coiii'ortiilo su casa en un hospital 
de sangre.

Varios do lo,< luM'ido • «iUc allí su cur.nu soii 
sacerdotes y sen'»in;iristas.

Como ei periodista so extrañara de la fra­
ternidad que reina cuiro Combes y >.llos. y 
recordara el aiiticlnicalisino de éste, el tx 
presidente d ijo :

—Yo no veo en esos sacerdotes y semina' 
1'i.stas más que .soldados franceses que han. 
vertido la sangre por la jiatria. Para- mí S6 
ha acabado la política por ahora. No hay 
actnalniento en Francia más que franceses. 

Jyiiego ag’'eg'é);
-•Tengo fe absoluta en la victoria finai; 

pero creo que la giuura durará algunos meses 
todavía.

Estoy en absoluto al lado del Gobierno, 
aunque lamento que no ]icrteii<‘zean á ésto 
diver.sas jier.sonaíldades rclevaiiies, alejadas
hoy de] mismo.

Éeuaióa áe diputados 
PARIS, n .--K l grupo d-r los diputados por 

París ha crlebrado una i'cunié>u en c ' Hemi- 
do ¡>ara lrat;u' '-le la distrihuciém de socorros 
cutre los belgas y franoc.ses del Norte refu­
giados en esta cajútal, y entie los damniñcii- 
<los de los departamentos invadidos.

Ex subsecretario herido 
PAPvlS, i l .—El sargento Meglnot, que fue 

subsecretario de* Guerra, y cuyo heroico com-

Dos agitadores turcos deteni-ios
^^P.\R!S, li,- Telcgvüfí.iii de Malta á. «Le 
Trunos que á horrlo del va[)or 'Torbio ', ei 
cj'ucero francés 'Wnlrlek Rousseau■■ lia cap­
turado ̂ :í los dos agiladorcR turcos Eyoub .Sa­
lud y Fonad Dibra, disfrazados de mercade­
res a.lhnnese8.

ten Inglaterra
T*i N u líB T ii-j b a a v i c i o  t; « p k c i * i  

Continúa ei alistamiento. Medida importan­
te para fomentar ei leclutamiento 

LONDR'^S,^ 11.—La asistencia ;i la paratla 
de] batallón de reserva del regimiento Lon- 
d.m Scoirtish, que se cubrió de gJoi'i.a ( n ia 
región de Ypres, y la presencia de la» Lia» 
pas coloniales en ja iirocesión verificada con 
motivo de la toma de pose.sión del lord al­
caide, p<'ireceu haber dado un iiucvu impulso 
al reclutamiento.

Durante el día de ayer, en Londres, so alis­
taron más homfres que en los anteriores, 

que estalló la guei'.-a.u
Todos los depósitos do reclut.amiento tu- 

lievon que pedir ayuda rd cuartel general 
il I'ti de poder hacer frente á la aíluenci.i de 
reclutas.

Otra medida importante para fomentar el 
1 cciutaniiento ha sido tomada

Se ha acordado revisar las pensiones acor- 
(•adas á las- l iúdas y á los 'huérfanos de los 
sf.'ldados muertos en campana así como á los 
heridos.

itiliares de individuos deseosos de alis­
tarse, consideraban las pensiones insuficien­
tes.

Estas son a.hora muy aument.adas; e] nun;- 
luo por familia de cinco personas será do una 
libra- esterlina por semana.

Estas pcn.siones t.'imbién le.s son acordadas 
fii el ca.so en que el soldado ó marino falb'z- 
can durante mi lioríodo de siete años, des 
I ués de tevmi!¡:i<la la guerra.

El Libro Blanco inglés
L O N D R E S ,  i - E l  L i b r o  I l l a n c o  i n g l é s ,

•. efercnlc -al crmlücto turco, coulieue prueba'j 
irrf'iatables de la •|>acictu ia británica y de las 
inD'igas alemanas y tiirca.s. 
lía  encuentro con los rebeldes. Número de

bajas
PRETORIA, 11.—Infonnaciones de carác­

ter oíiirir.i, dicen que el teniente corone! Van 
do Deventer, tuvo un encuentro con los re­
beldes, cerca de Wai'ui Baths, á l'4 millas al 
norte de Pretoria.

Las fuerzas rebi.'ldos tuvieron 120 hombres 
nuicrtos y heridos y se les cogieron 25*prisio- 
aero.s.

)..aH fuerzas h'ale.s, niandada.s por Deven- 
ti r, tuvieron 12 imiertos y U heridos.

¿Dos aviadoi‘23 perdidos?
LONDTíLiS, 11. -El jueves último salieron 

de Eíist.church los aiiadores Rcevor y lord 
. '̂^nesle_v, con direccii'n al Coutiiientc.

Se les eon.sid(*ra como perdidos, pues no 
i: garon á su destmo.

Una ejecución
LONDRES, IL —li:.sta mañana ha sillo c,i*» 

catado el teniente de reserva de la Marina 
;■ ¡anana, Lody. eondena-lo á muerte por es- 
[••i.nuije.

Buque á pique
LONDRE.S. 11 .--Frente á las costas de

portamiento fiié teli graíiado en días anterio- j Yannouth chocii con una mina uu buque mer
re», está licridn.

Le alcanzó una- bala alemana durante un 
combate librado en los alrededores de Ver- 
dun.

Sustitución de un letrero
.PARIS, 11. -En la estación del Este ha 

desaparecido el letrero que decía: «A  Relforl 
y  Naaicy^.

En su lugar ha sido puesto otro que dice: 
c.Á 'Mulhouse y E.stmsburgo».

Socorro á los refugiados belgas
PARIíS, II.—Ki prefecto del .Sena, contan­

do con la aproba'.;ión del miQi.'dro, h.a ciis- 
¡mesio que se socorra con 1,25 francos dia­
riamente á loa jefes do familia y 0,50 á cada 
niño de loa refugiados belgas y de los refu­
giados franc-eses de loa departamentos del 
¡Ñorte.

cante sueco.
•Se filé á pique, se han ahogado seis perso

ñas.
Huevas organizaciones

Hazaña de un aviador
PARÍS, l l .—El periódico «L’Auto» da 

cuenta del siguiente suceso:
Hace aigimos días, i-arios soldados fran­

ceses que en ei camino de Albtrc guurdr.ban 
un puente, oyeron el ruido de un motor.

Alzaron Jos ojos, y vieron un aeroplano ale­
mán, tipo '<taube>', que volalia .á poca altura.

Le hicieron fuego, mas no lograron alcan­
zarle con ios proyectiles.

Poco desimés el aeroplano at;UTÍzaba á 
unos trescientos metros de distancia dei 
puente.

Acudieron los fraiicesi-s á la carrera é hi­
rieron prisionero al aviador; pero éste, vién­
doles avanzar, .saltó dcl aparato y gritó: 

---¡No soy un alemán! ¡.Soy Rolando G a­
rres !

Efectivamente, era él, (pie se había escapa- 
ilo de manos de los alemanes.

Como el teniente que mandaba las fuerzas 
france.'ias expresara á Garres su extrañeza 
por haberle visto v. nir volando eii un ctau- 
b o ,  {-larros le dijo:

-  lio  corrido ima verdadera aventura.
Eulí hace algunos días do hi.s líneas france­

sas para- darme el gu.’ to d-- i-ü.'.ai- á alguno;! 
aviadores alemanes.
_Poco á poco uio fui reuionlaiidu hasta oi 

No)-te y sostu\-o duelos con vario.s aviadores 
enemigos, utilizando mi ametraíTadora.

En tifa, cuando volaba sobre las líui.-a.s ene­
migas, tuve' que aterrizar, forzado por una 
avería.

Como había cerca algunos ulanos, me hice 
el muerto.

Al aterrizar, el aeroplano había sufrido mu­
chos daños.

Los ulanos se acercaj'nn, y como rno salía 
sangre de una p'^qncfl.a lu'i'hía de la cabeza y 
mo veían inmoi'ii, no se cuidaron más de mí.

Luego de haberme quitado mis pupi'lcs y 
mis mapas, m-’ abandonaron en rntlad del 
oainno, llevándole mi aparato.

Pero yo estaba bien ' ivo, y pronto lo supo, 
á su co.si.r. un aleniáu que aterrizó
cerca del sitio donde yo estaba tendido fin- 
giémlnnie muerto.

Lrv; u’ an.M tío me habían quitado cl )'evól- 
I que yo tem'a oculto en uno de los bolsi­
llos de] pantalón.

•:>Tlic Times • publica un interesante artícu
1.1 sobre el nuevo ejército inglés.

.So hiin organizado niu'vas divisiones terri­
toriales, en número que nadie soñaba; se lian 
iunuentado todas las unidades de la -Special 
Reserve, y adetmís uo cesan de llegar contin­
gentes coloniales.

Lo.s nuevos batalloues, llamados de servi­
cio, se etmsideran suplcmentariu.s de ios regi­
mientos de Infantería de lima.

Los reclutas i'mniezau poj' ser uniformados 
y equipados en los ilepósitos, y de allí (.n- 
viados á los campos de instrucción, en uno do 
los cuales, el de Aldershot, hay i-io.OCO hom­
bres ahora.

Tanto en este campo como en cl de Fren- 
shan, la mayoría de los soldados viven en lo:-! 
antiguas cuarteles de las tropas rcgiüarcs, y 
otros en tiendas; se ks  ali.nenta admii'abie- 
uiente, y cd estado .sanitario es excelente.

Ei peiíodo do instrucción durará sei;! luo-
se.s, en cl que hacen ejercicios de tiro, piulan­
do á ia E.souela de compañía; m;ís tarde á

I -

la (le batalión, y por úlíimn, á la de división.
De estas tropas espera mucho Inglaterra.

Volunta.ios polacos
_ Ql-EüE(.', IL- -El Gobier.no canadiense ha 

sido iíiformadü de que 22.000 residentes ])ola- 
<;os quie]-en formar un Cueiq.'o do ejército 
pai-a marchar contra los alemanes.

Muchos de ellos han comesizfuio ya J.n ins- 
tucción militar.

Otra división
Ql EBEC, 11.—Los vnhiniarios que se han 

presentado en las regiones del oest(' dcl Ga- 
imdíí permiten organizar una nueva división 
expedicionaria de '2Q.G>)0 lunnbres.

Nota de los ulemas
EL CAIRO, 11.—El Consejo general de ¡os 

tihnias acaba de ladílicar una uoLi exhorta.n- 
do al pueblo á tener confianza .v c.ilmn.

Este doeume.nio li:i producido la mejor ini- 
presión.
¿Ornaero americano dsslraído per una mina?

LONDRES, !1. -Dicfii de \'i ashiagton á 
varios periódieos que cireiila .allí c.)U insis­
tencia un rumor según el cual r] crucero ame­
ricano -;.Nortli Carolina•• haliía tocado á una 
mina en aguas turcas.

En Rusia
n a  R tesT T í.0  b k u t í o i o  b s p i c i a s , 

Violento cañoneo
PETROGlíADO, n . Conmnieado ofjiúa!
Durante todo •'! día do ayer ha habi'lo

violento cañoneo nn Keupi'ikcuf.
en Prusia31 desastre de Ies alemanes 

oriental
PETROGRADO, 11, - • Diiranle lo.s últimos 

e'imbab-.’ <'n Priisbi or'ciital, lo.s alemanes han 
n •ríli'lo n.i 70 ñor ’ Oi) de sus ríneiaies.

],as presa.s '■}>' b̂ :̂  rusos de'Mc cl 23 de ();•- 
tubre lir.ta d  5 ele Noviembre se conqjoncn

P
tea-

de laiíitr.) obiisr-;, ñú c.aunncs, .jO amt'tralhuln- 
ras. ’ miüiiii'rabl s municiones de guerra y 
(¡¡■m i'innc,- de bie'u. Lns rusri.s captui-arou 32-0 
oñciales y 21-7.50 .s(,hhidos.

Oficiales .•'.usiriaens tajitui'ados cuentan que 
los einn¡;:!daui.cs nleí.iane.s maltratan á íns 
oücialcs au^íriacos.

El zar en el toat-o de la guerra
LONDRE.S, 11. .Según lelegvaiiias de 

Lrugi'adís. el zar h:i ido nuevamente al 
tiM de la guerra.

Almorzó con ci general Rousky y su Esta­
do Mayor.

Luego, Rousky informóle al detalle de. las 
últimas ormiaicimies realizadas en la Galitzia.

Los ru-sos siguen avanzando por el bajo 
Vístula y por el San, y han lojírado interpo­
ner varias du sus divisiones entre Ins cjérci- 
to:s ausiriaeos y alemanes. '

Personas ll('gn:la.‘; de Rreslau á Vnrsovia 
cuentan que á aquella población alemana lle­
gan tropa.s cnnsíaiitomcnto.

Austria y Alemania dan ya por definitiva- 
numte perdida, la Galitzia.

Aclualmcute se efectúa una gran eoncen- 
traeithi do tronas austroalcmamiH desde Cr:i- 
coi'ia hasta Thnrn, jmr.a cubrir las fronteras 
de la Posnania y la Silesia.

Ppi.'te oficial
PETROGR.-UlO, [ ! . ' (Oficial.)—' Se confir­

ma que los navios rusos han ecliado á iiiípie 
eu el mar Negro á tres transporti's turcos 
cargados de municiones, automóviles, at'rn-, 
planos y cañones.

Dichos transportes iban á Unia, desde don­
de debían llevar tropas á- Trebisondo.

De todos los ocup.antes de los buques fue­
ron salvados 248, que quedaron }u'isione:'os.

Entro ellos liabía varios oficíales alema­
nes.:) Grs B é lg i c a

DB NUESLUO SERVICIO ñ.íPEOI 
Las alemanes se ir-aeven 

AMSTKUDAM, l l .—Tropas aler.ianas han 
llegado á Roui-g Leopoldo y han comprado 
todos los caballos que han jtodido encontrar 
en uqueiuv parte.

Vui'ios t!-enes, unos ncupado.s por tropas i 
otros cargados de jnateriai <h' nrlillevía y de 
caballos, h.nn llegado á llassidt ( Rélgica), 
dtsd(" donde se .han trashulado ai Siulocste.

pSe croe (pie- -van hacia f‘l Argmia y la )Vue- 
vre.

Prcclama á los habitantes de B.-úselas
A.VLSTERDAM. 11.—Los alemanes han he­

cho fijea' en los sitios más cóntiico.s do P>ru- 
scUis .una pj'oclaiiui dirigida á los habitantes 
de la ciudad.

Les rcc'>micndan que •vueb-in a reanudar 
sus ocupaciones habituales.

Y les adi'ierten que, en el caso de no ha­
cerlo así, no permitirán la distribución de 
víveres enviados por los norteamericanos.

Bu rticffisaiiia
D5 KüBSTaO SSHVICIC 353PECIAI,
¿Cómo ce llama esta figura?

ROTTERDAM, 11.—A la (mu'ada d<* los 
viajeros <'ii Ah inania, las autoridados fron- 
terizud les despojan dj- cuanto oro y  plata 
llevan, d.'i-nd-oles eti su lugar l)il]:-tc.s dcl Rau­
co alemán.

Campaña de Prensa
COPENIí A G i ' E 11.- Hegiín noti<das de 

Berlín, ios alemane.s eoutinúan divlieaudo su­
mas iai(H>rt!uites a influir en la Prensa de h's 
países neutrales, que le.s es tlcsfave.rahle eu 
su mayoría. :

Jíispouen de una vasta organización, que 1 
envía sus agentes á Italia, Suiza, Holanda, ¡ 
Suecia, Noruega, España y aiubas Américas. !

También han enviado agentes á China. i
Eu Stiittp'art son impresos los periódicos \ 

leslinados á Suiza é Italia. i
Eu Francfort, los mandados ¡l España, Poi- 

aigai y América ibera.
Entre los i?erió-:lieos extranjeros compra- ! 

ios por los alemanes figuran el «Minerva'--, ! 
que les ha costado dos nnllones, y el 'Zeara", i 
que les ha costado 300.000 marcos.

Contra los periódicos
COPEN H Alil E, IL - Dieeii de Berlín que 

el gobernador militar de dicha población lla­
mó á todos los directores do periódi •os.

Les dijo que estab.a muy descontento de 
ellos, {>orqtie se pcrniiten eomenlar la eaiu- 
narui, cosa que está ab.solutamonte pi'ohi- 
bida.

Eobre todo c(' ¡isuvó la actitud ríe los pcriií- 
die.os socialistas, los euaf'S lian luibíicado ar­
tículos en que so da á entender (pu- las últi-

,que en cierto aspecto ha ido )a lufautriía ale- 
uianu (h'unisiad.) lejos en su an''ijo, y com'ie- 
ne vesgmirdar.-,e jtara evit.ir cu lo sucesivo 
l:i!itiis imiertes.

Hace á este fu algunas i'í'couu'ud.icioncs 
respecto á la foi'ina en que deben eoloe.'irs!* 
l->s liradore.s. c-óuio delien cMii.-lucirse en las 
trincheras. Ia conmnicacLón telefónica que de­
ben mantener constan!'i <' con ia artille­
ría, etc., etc.

Princesa fallecida
AMSTKRiíAM, 11. Está confinnado e) fa­

llecimiento de ia pi'iueesa Tere:-üi de .Sajonia. 
Tenía setenta y ocho años.

La invernada del káise.* 
AYLSTERDAM. .11.- Sr sabe que el kaiser 

pasará ei invierno en Postehuu.
fían comenzado ya allí los ¡írejiarativos 

para la, instalación del (hiartel general.
La actitud de Guillermo II 

LONDRES; IL - "Tlu* Daily E.xpress» jni- 
blica el siguientt despacho de Anisterdam:

'•El i-orresponsal de giieri'a en Bélgica de 
un periódico holandés, na visto al kaiser en- 
ire Teynze y Courtrai, cerca del lugar don 
de están las tropa.s de reserva del ejércib) 
dcl duque de VVm'tejnberg.

Este y  el kaiser iban juntos on iiu automó 
vil gris.I Sentados deti'ás de ellos iban dos .soldados 

¡ aimados de fusiles.
i K! kaiser e.staba muy pálido: tenía los ojos 

hundidos, y todo su a'^peeto era el de un hom­
bre muy iireoeupaü,) y fatigado.

áj.aiiteníase ininru'il, envu'.'-ltu eu una am­
plia capa gris. - 

El ;iuio se detuv o 
Ksiado úiayor, (juc 
marcha de la pelea.

El kaiser le (*scuehó soiiriemio tvistementé. 
Imeg-.-), el nulo iinp'crial marclió hacia Lille, 

seguido por otro, <íomle iban \ arios 'jefes y 
nfic'iales del Estado Mayor.

El ká¡.ser y el duqui; de Wurtemberg ve- 
nírai de almorzar en Gauie.

Según el iH.>rrcsponsal holandés, todos loí 
días el kaiser recorre «‘ti jiutomóvil las }msi 
ciones alemanas de Francia y Bélgica: pe:o 
nunca se adehiuta hacia la línea de fuego, 
sino que se mantiene en la reraguardia.

bu pre.sencia en uu puiito coincide f-:;;i 
siempre con un ataque furio.so por atiuel^la-io 
cüiitra los enemigos.

El kaiser espera el resultado del esfiierz-i, 
y cuando le dicen que aquél ha sido nulo, 
sube á su automói il y se? aleja.

Parece que odia á los belgas con toda su 
alma.

fía  recomendado a] duque de Wurtemberg 
procure á toda costa conquistar el pedazo de 
Fiatides belgti. que tothivía poseen las tro­
pas del rey Alberto.

T<)dos los días ei kaiser cambia de auto­
móvil. ,

Además, sus itinerarinr. son tenidos en se­
creto, })ara evitar un atentad-i. r

Con frecuencia visita el kái.scr los hospita­
les de sangre y se muestra muy cariñoso con 
los heridos.

Les dice al entrar :
— ¡Buenos días, camaradas! Vuestro k.íiscr 

desea que en breve rceobréis'la salud y po­
dáis volver á la lucha.

sí.'iis y «‘ il la r«‘gión al (;cstc de Vaílly y sobre 
la (U'illa diTfCtia dcl A íhic,

Fu rn-dc -¡-'js d pmilos, cl (.-'̂ lado de la 
atino’ih'ra {jcrinitc muchas acciones de dtda- 
llcs fir.-oi-ablcs á'nuestra ! arma- .̂ Entre otra.s, 
liemos lucho r: iroccdío- un fuerte dcstacain-cii- 
to enemigo cu CobieonlL. á tres kilómetros al 
nort;' de la sclv;i de l’ arroy.

Generales inquietos
COPENHAGUE, 11,—fSegún noticias de 

Berlín, ios gcueniks turecs y los alemanes 
que Ies dirigim ;.c miU’sLran muy inquietos, 
porque no pueden atacar á ilu.-iia cu Eurojja, 
como .‘-'cría su deseo.

La escuadra turca, aun ayudada por cl 
((Goclx*!!)) y cl «Bresiau», no ha conseguido 
destruir á la escuadra rusa del mar Negro.

Esta se muestra muy activa y ha ochado 
á ])ique á varios tran.siiortcs (jlomanos car­
gados de tropas que se dirigían á Constanti- 
uopl?. desde las costas do Amitolia.

Como Bulgaria y Rumania prchiben á los 
ejércitos turcos el paso jmr su territorio, 
aquellos no pueden atacar ,á la- Rusia europea 
sino mediante (hv-jcmbarcos en la Crimea y 
la Be.sarabia, y eslos dcscmbarccs son impo­
sible mientras los acorazados, torpederos y 
submarinos rusos recorran el mar Negro'.

se acervó un oficial dcl 
informó al káiser de la

Ba Austria
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mas operaciones en Polonia, Prusia y Flan- ; 
(les no han sido muy favorables para lo.s { 
ejército.s del kaiser.

Jura de banderas
BERNA, 11.—La jura de la ban lera de 1 is 

; reclutas de ia Marina alemana se ha i-erifica- 
; do el día .'n á pre-iencia dcl jn-íncipr Enritiiui 

de Prusia. gran_ almirante de la Armad.í y 
r hermano dcl kaiser.

Lo que dice el káiser
' AMiSTEKDAM, 11.—( 'onte.st indo á un te­

legrama ri.-hilivo á la toma

‘•o; prisioneros y maU-ri.ii do guerra.)
Victoria austríaca sobre los servios y monte- 

negrinos
LONDRES, IL --L u  despacho oficia] dol 

lí'airo do la guerra en .lUistria
kaiser lia dicho qm

a toma do T.sing-Tao, el dice (jiû  eu el combato emjien.-ulo todo el día 
' esta población era un í «h* ayer al pie de. ia.s iinmLiñas i-.r)bre la linea

modelo de la i altura alemauti. on Icjiin js ma- ¡ d«í ('babatz-Lesnica, los austriacos tomaro.n 
res. ■ ■

rlacc .eiogio.s del pueblo y  del ejército, y 
ilcclara que esta guen'<i, si Dios (uiiero, no 
será ini'ilil.

Pérdidas alemanas
_ AM.STKilDA.'il, i l .—JiOs alemanes han re­

tirado ca:-íL toda su artillería del frente do- 
Dixmude..

Puede dccivsí' qm* sólo Imn <iej;ubi allí las 
fuerzas de iitianteiía nu'esaria.s jiara resistir 
d  empuje de i<«s alia'dos.

Está cuníinnado que los alcniancs han su 
frido durante las últimas treinta y tres liora.s 
perdidas (‘normes.

A Alemania lieg.in (nn'stantementc tianes 
eargndos de material vtc guci ra, jiroredente.s 
del Oeste.

I ut: V ua')íu..í.-xvcsim;a, ios Husiriacos loimil’o.a 
I por asalto algunas pusiciones fortificadas y 
! ai ;u!zar(.m nuevamente ai sur de dRaninn, en 

el distrito ai este de Loziiitioa K;'a!ipaiij Lju- 
buvij;g y rei'hazaron las retagiuu’dias ene­
migas, eunturandn numerosos iiri^ioneros y 
algunos gruesos e.añr.nes modemos.

Eíi Turquía

•Muchos d(* ellos mareli.an directamente al

DB líÜBSTRO JEBVlCiO BSPEOíAr.
Descontento en Constaníinopla

ATENAtí, li.--1  n (lii-adé» orJenando el 
eursp obligado r-:i Tuiapiía «L- les billetes del 
Banco alemán ha.causado gran descontento 
en Constautioi.hi, y sería la causa prici[jal 
d  la dimisión de.Djavich pacha, ministio de 
J-Iaclcndu.

frente de la batalla d;;l Este.
I'arcct! ser qu»,' con motivo di' las lluvias 
inundaciones propias d(‘ «'sta e.stación, los

(*n
----- ---  « » vv» «•./•»

alcluanes van ú sus}'cn<h'r .su ofemsiv;
Bélgica y Franeia<. dedicando Lmío su (‘s'ner- 
zo á eoiiibatii' fl lo:-, rusos, para volv(*i- de 
nuevo al Oeste ciuimlo luiyr.n tc:'U.nnaclo esta 
emiircsa.

P.-oclama á las tropas A M S T E R D .ñ M , ¡ i . -  E!
lemb eVí

d e  W u r -

e! norte
Si‘

li:i dirigido reí'ienic.nentc una pro- 
ama á las tropas alemanas ijui' ojii'ran eu 

de Fríuieia y en n;';giea. 
dirig,- r'urticulari'iU’nli' ií la Infantería, 

ninnifestaudo «lue ésta r-e ha eondmeido eu to- 
da.s las batallas con una vajenfía ('.vceneional, 
di' que ll') hay_«'j<'vnp]'i. y ha contribuido á 
los gran-les éictos loai'ados por (-I «'jéreiio 
alemán, sobri* todo tn 'a primer.a pr.rtf' de l;i 
camnaña, con sus ex.'clentes at.aquein 

Dice también qiu' la (’xneriencia de la cam­
paña ha demostrado «v.u* 
mana es muy suoerior á ki

Los aliados recuperan LombartzMe y pisr- 
d in  Dixmude

1)1 RDKf)S, 1L--((.'onuinicado de las qii'n- 
- A niK'.-iti-a abi iz<púeida, <•! comiml-e se

ha r anudado desde por la mañana, ayer, con 
una espt'cial intensidad, muv iiarticul.'ivm'r-i ..... .  «__  ___  1 . I ^te entre Nieu])nrr .v la .Ly.s.

En general, todo nuestro frente se ha inan- 
tonido, á ])csav de la extr'mad.", v’ iolentia y 
ue la fuerza de l(i-> aíaq’U's dirigidos C'cníi:i 
(iertcs de ]jiu‘'->ír(:s punto.-! d;' anovo.

Al noiie -(!:■ j\-eu]inrt, hemos potA'lo r«'c;i- 
pcr.ar iaiirilmrtziu , y avanzar máij allá de 
dii’h:’. localidad: pero ai final de la 'joni.-ula

han conseguiJo a]ioder:u'si‘ i

h  Tnf'n'ie-fa ale­
do los '''mtrai'in.s.

los alemanes 
Di.’imiide.

_ E M a m o . 5  b i e n  p a r a p e t a d o s  e n  l a s  i n i n e d i a  
e i n n e s  d.* o f  m i s m o  p u  l i lo.  s o b r e  e l  r a n a l  d e  ' 
N i i ' u u o r t  a  Y f j r e s ,  q u e  ( s t á  í u e r t e m e n t * *  neu-  ’ 
j:-ado. !

Irojia-s bnlanií'ns también han ;;'doat-i- ' 
rnd-iH «'u ví.r'; s p-iintoa, y en todc.s han den'- ; 
nido al enemigo. . í

kS-:l)r ' ol resto (b 1 frente la situacivln ge ’̂e- í 
ral «pieda sin modifn"U'i(nu*.s. salvo n’gnuos

Pero la experiencia ha demostrado también | avances de nuestras fuerzas al norte do' Sois-

En i taba
o» RUBUrgo SBBTICIÜ BB1>ICIÁB

Ccirta del Papa
Ré)l\tA, n . - -  El Papa ha contestado á la 

carta ejue lo dirigió el arzobi-spr de líeims, 
dáiidah' cuenta do hw daños sufridos por su 
diócesis y iiarticiilarmente por la caledral.

Dice que se ha enterado con gran inierés 
de las angustias que llevan padecida'^, y se 
duele de. ■•'isistir, en los comienzos de su Pon- 
tificade, á los grandes acontecimientos cjue se 
desarrollan á la hora actual.

Le pide una relación detallada de la situa­
ción en qiio lia quedado la célebre catedral, é 
invoca cl Poder divino para que ponga fin á 
tantas calamidades.

Juicios de los técnicos militares
ROMA. II. — Los escritores militares de 

los periódicos italianos reconocen cl fracaso 
total de ió.s austríacos y parcial de lo.s ale- 
manc.s, y  cstuflian las causas.

Dic-cn que cl motivo que ha determinado 
dicho fracaso uo es otro que cl continuo cam­
bio do mandos.

El mando h.% residido sucesivamento en 
Moltke, en Bulow , en cl kronprinz...

]fn cambio los aliados tienen buen cuida­
do en sostener en sus puestos á los generales 
Joffre y Frcnch.

Eh los Estados Unidos
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

Información alemana desmentida 
LONDRES, II.—tíe desmienten oficialmen­

te laf!_ informaciones do procedencia alema­
na diciendo que la.s tropa.s alemanas han des­
truido fuerzas británicas ea Akaba.

Eti Rumania

NUESTRO SFaVICIO ESPECIAL
Un comunicado oficial

AM STERDAM , 11.--D sede Viena írans- 
miteii el texto de uu comunicado oficial aíi.s- 
triaeo que lleva f(X'ha 9 del actual, y  dice lo 
siguiente;

((Nuestras operaciones al Sur y al freiile 
del ejérito servio son favorables.

Hemos avanzado .sobro la U'nca dev Cha- 
vatz, donde encontramos una resistencia muy 
obstinada p-cr parte de los servios.

La batalla ha- durado tres días, terminan­
do coa ventaja para nosotros.

El ejército servio, compuesto de- seis divi­
siones, se retira luicia Valjevo.

Ayer 8 llegamos á Lo.miitza y 'ocupamos 
al Este las alturas d-j Zak-’ iska y  ai Sudoes­
te las posiciones de Kronpanj, capturando 
prisioneros y cogiendo material de guerra.»

Más noticias oficíales
AM STERDAM , 11. —Dicen oficialmente de 

Yiena con fecha 9:
«Nuestras operaciones en el Sur nos son 

favorables.
Mientras nue.'áro avance sobre la linca 

Cliairntz-ljcsnica encontró niui obstinada ro  
sistciicia, la batalla que se trabó sobre la lí­
nea Losniiza-Kroniianj Lyubovíjia, y que 
(liiró tres días, .'•-c terminó á favor lumslro.

Un ejército servio comjiue.sto de seis divi- 
sinnes se retira ahora hacia Valjevo.

Llegamos ayer tarde á Lo.snit/a y  ocupa­
mos al Este los alturas de Stjolska Plnfiias. 
Al (Sureste de Ki-onjauj capturamos miuiero-

Ofl NUESTílO 8KETIC10 IBPBOIAL
Disturbios en B'ucarest ”*

ROMA, 11. — Comunican de Bucarest que 
han ocurrido en dicha ciudad graves distur­
bios.

Recientemente habían llegado á Rumania 
numerosos rumanos, que huían (ic la Buco- 
vina.

Contaban que cuando ios austríacos ocupa­
ron dicha región, que nhona han perdido por 
tercera vez, vengáronse criiehnente de los ru- 
i¡iiuios quo viven en la misma.

Diclios rumanu.s no liabían ocultado la.s sim- 
patí;-is. que sienten prr loá rusos, y más do 
mil de ellos fueron fusilados por las autori­
dades austríacas.

Esto excitó los ánimos en Bucarest, y  fue 
causa de que, á pesar de los esfuerzos de la 
Policía, fuera celebrada una manifestación 
aiitiaustriaca imi«ortantísima.

Los estudiantes fueron los directores de 
ella.

Mile.s de personas marcharon á la Redac­
ción (le un diario de Bucarest, subvencionado 
T!or alemanes, y  austriacos, que defiende la 
l>olítica de los mismos.

Dicha Redacción fué asaltada y destrozada.
La imprenta dol periódico quedó destruida.

En Grecia
OB NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

Barco detenido
^ATENAS, 11. — El capitán del ])aqncbot 
:Torino)., que ha llegado á Pairas, iia decla­
rado que su navio fue dot-eiudo en Brindisi 
por un crucero francés.

Dos ofieiale.s supericr«is turcos que iban á 
bordo fuei’on'hechos prisioneros.

Viaje principesco
CO‘PENÍIx\Gl E, 11.—Después de una es­

tancia d-c c'.nUi'o inesí's en Turquía, el prínci- 
iíu Jorge y  la jirincesa María de Grecia h.m 
:.'i!ido (¡on dirección á Parí.-(, pasaudo por 
Alemania y tíuiza.

Mcs-i:ü-.ncii Bn Suiza
DB NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

Contra las noticias falsas
BERNA, 11.—El Estado Mayor suizo ha 

negado oficialmente cl rumor de que Alo- 
mania había pedido á Suiza permiso para 
pasar tropas por su territorio.

Se han duelo órdenes pura quo sean casti­
gados lo.s nacionales suizos ejuo propalen no­
ticias falsas como la 'aludida.

El ¡)eriüdic'' ((La Suiza» lo anuncia ho3'' así, 
y hablando de la marcha de. la guerra clioo 
pue el iristanto definitivo está ya muy pró- 
\iuio.

De la Embajada de Ale­
mania

Comunicado oíici.al clei Estado Mayor ale- 
niáii.

Cuartel general, 0 de Noviembre.
Ayer, por la tarde, varios buques enemi­

gos dirigieron otra vez sus fuegos contra 
nuestra ala derecha: pero pv('nLo fueron 
pimstO'S ea fuga por nuestra artillería.

T n ataque procedente de Nicupnrt, inicia­
do .al caer la tarde, y  otro repetido durante la 
i\o-;F.e, fueron rí'chazados victoriosamente.

Nuestras trc{>r.s avanzan por Ypv(‘s, aun- 
nue con h'ntitud, á pesar de una resistencia 
«I !sesp(Tuda por parte del enemigo.

Algunos contruiitaques di'l enemigo al sud- 
op.s-t(- de lp re s  fueron rechazados ; en esta 
acción hicimos Cí'ntenares de pi'isioneros.

F-n «'1 t«'atro de la guerra tl(*l Este atacaron 
fuerzn.s rusas muy numerosas al norte dcl 
lago W’ysztytf'n á nuestras tropas; pero nues­
tro ejército rechazó brillantemente este at.a- 
(luc y cogió más de 4,000 prisioneros v 10 
ainctrallailca-as.

E L  R A D IC A L .— T e lé fo n o  núm , 1.321 
A p a rta d o  282
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larde en el Sendo
la la sesión, salvo los breves momentos 

le-ulüs por'el Sr. Junoyjen su brete dis-

la caníidad correspondiente juara su sosteni­
miento.

Lo.s 'alumnos querían seguir la_ huelga; 
pero el decano les <’.xpuso la ccnveniencia de 
esperar uno.s días y  gestionar del ministro el 
establecimiento de la clínica.

Antes de la reunión los alumnos causaron 
algunos destrozos en el hospital.

■ .̂'icn breve contestación que obtuvo el se- 
cataláii del ministro andaluz síñor 

'■ ann'm dedicada al debato sobre la
.jacióii dol 8 r. Ruiz Jiménez, acerca d« 

de reformar la ley estableciendo 
!^ '̂muUCstos substitutivos del de Consumos, 
r rl Sr- Navarro Reverter pronunció un cx- 

discurso, intoresaiite y elocucnt:- en su 
'̂■mrra -Después, la elocuencia cou-

l’̂ ''nüse en premiosidad, y llegó á fatigar y
iSear ^ ’̂ ámara. _I ̂ íÍh síntc-’ i '̂ y. a través d.> noventa y siete I de economistas extranjeros—muchas de 

li* cuales parecieron á un oompafiero de la 
'bullí'- do Ja- Prensa psrfectas cacielan- 

I ^ decir el seniielocuento s-rodor
l^Tóí era partidario de la transformación 
l5fí impiie''5to, mas no do su supresión radi- 

y definitiva, y á rogar al ministro de 
R ienda ponga á discusión en el Parlamen- 

 ̂ úiniediatamente la ley de substitutivos, 
^objeto de que para priraero del año pro- 
* ô pueda estar en vigor, 
ti Sr. Ruiz Jiménez estuvo afortrmado en 
fcctificación al Sr. Rodrigáñez, y asimis- 

* el Sr. Prast, el que con modestia, pero con 
^rgía. rechazó los ataques que dicho señor 
Rodrigáñez le dirigiera en su discurso al 

Ijjjf r̂venir en este debato.
Eu los pasillos nos enteramos que en la scc- 

tion segunda se reunió, á las tres y  media de 
Ift tarde, la Comisión permanente de gracias 
¿pensiones para estudiar varios asuntos con 
frha Comisión relacionados, y  de que la  Co­
misión permanente de presupuestos generales 
ijti Estado se reunió en la sección quinta, 
DO sabiendo las resoluciones que dicha Comi- 
lión adoptase en el asunto tratado en su re- 
ünióu-ilientrn-s el Senado estaba reunido en sec- 
íiones, llegó á esta Cámara la Comisión de 
rípgos del Alto Aragón,_que ha llegado á Ma- 
Jríd con objeto de visitar á diversos perso­
najes políticos, para recabar de ellos su in- 
gncncia en el sentido de la pronta aproba- 
fión de proyecto tan beneficioso para aque­
llo región.

En la sección quinta fué recibida la Comi- 
FÍón aragonesa- por varios senadores, -Dronun- 
ciando breves discursos el arzobisno de 2 ara- 
p:>7a y los Sres. Allendesalazar, Polo y Pey- 
rrióii, T)- Tomás Romero y  García Prieto, 
ofreciendo todos su concurso á los comisio­
nados, en favor de que éstos vean realizadas 
iir? legítimas esperanzas.

Despué.s, en la  misma sección quinta, el ar- 
icKisno presentó á la Comisión al presidente 
(].’l Senado, general Azciírraga, el que tam- 
liién se ofreció^ á los maños para ayudarles 
en la satisfacción do los desees de la región 
avagoiicsa.

PARA EL SEÑOR DATO

PARTIDO R A D IC A L
JüvsüUid Radical ele la zona Norte (Univer- 

Eidad-Palacio).—Escuela de aprendices litó- 
grafoB.—Estando terminada la instalación de 
esta escuela, se pone en conocimiento de to­
dos los aprendices que quieran asistir á sus 
clases que empezarán á funcionar el día 15 del 
HUÍS de Noviembre, y pueden pasar por la 
wci'etaría do esta Juventud, domiciliada en 
la Casa dei Pueblo Radical, Relatores, 24, 
dnnde podrán enterarse de las condiciones 
necesarias para poder matricularse todas laa 
soches, de nueve á once. El plazo de admisión 
tennina el día 14.

Distrito del Hospicio.—La Junta Munici- 
r -̂1 de este distrito ha organizado una mag­
nífica fimción, que se celebrará en el teatro 
(lü Piioo hoy 12 del actual, á las cinco de 
l> tarde, á beneficio de la Escuela laica y pa­
ra la crcnciÓD de la Cooperativa popular.

El prograriia tiene verdaderos atractivos; 
figuran en él la primera representación de 
‘ .'avalleria rusticana», la melódica y delicio- 

obra fie Mascagni, cantada por los nota­
bles a*’ dstas de dicho teatro, que tan brillan­
te cr.inpafta vienen, haciendo; el tercer acto 

«El barbero de Sevilla»; en cuva lección 
música hace prodigios la gentil diva  ̂ se- 

'li'irita D’ Ory; ambas óperas serán dirigidas 
el eminente maestro Baratía.

Eespués, la Banda municipal, bajo la p'ran 
natata del pequeño Villa, ejecutará la «Sin- 

Heroica», del inmenso Beethoven, y, 
rm' último, Rafael Arcos, el ingenioso artis- 
bi, pavf’.'l'.ará personajes y escenas de ópe- 
t"-. dando la nota cómica del espectáculo.
. Seiíu ;anu ntc, todos los filarmónicos y to- 

lr,s radicales acudirán al circo el día 12 
solazarse con el espectáculo y para cou- 

air al benéfico fin.

^Juventud del distrito dcl Congreso.—Ma- 
i ’iii viernes, á las nueve y media de la no- 
dte. reunirán en junta general Jos jóvenes 

(Ir este distrito, con objeto de ele- 
f*" Junta directiva y tomar acuerdos re-la- 
¡'■••nívíos con el funcionamiento de la colec- 
fivicltfl. -

Enn-e, los jóvenes radic.ales del distrito del 
'̂•''170!;-) existe mucho entusiasmo para la 

''‘■f’iil’.ivn coTislitución de la agrupación, que 
R".á <in<j esfuerzos y trabajos á los de la de- 

>H9s -Tuvi'ntudes, encaminadas al eng'andeei- 
®K-nto del Partido Radical.

ALARMA EN UN TREN

le- í  os niñas caen á ía vía

(POE TELÉGRAPO)
¿ 1] .—Entre las estaciones de Pe-

i..aÍ)racio se cayeron á la vía dos lü- 
'ú.Ji' lurz y dos .años.

V. ') se apoderó de los viajeros al
j'' caído, V como no funcionó el timbre 
/ ‘darina, la 'G uardia civil tuvo que hacer 

j ^lí'Paros para quo parase el tren.
nms pequeña resultó ilesa, y  la 

'  ̂Con una pequeña herida en la frente.

Bl gobernador á Madrid
(por telégrafo)

 ̂  ̂ Los estndiantes de Medicina
d —Mañana marcha ú IFadrid

ráelos clv'l 
que m3

b a c t ¡ r a l l a r s e  disgustado de 
óü determinados elementos po-

‘‘ j puvsty (puc lü4 íiUiiíinvá

Llegan á nuestra Redacción reiteradas que­
jas contra el juez de Valverdc del Camino, 
y algunas se refieren á hechos de tal natura­
leza, que no podemos menos de llamar la 
atención al ministro de Gracia y Justicia.

A  la cuenta, el tul juez se cree invest’do 
de facultades extralegales, capacitado para 
estatuir el derecho y con una esfera jurisdic­
cional ilimitada.

Tiene procesados, sin que nadie sepa poi­
que, al alcalde y secretario de la última si­
tuación liberal.

Sin duda el liberalismo no está ampara­
do en el código que utiliza el ju>z de Val- 
verde del Camino pai'a su uso paiticular y 
como represalia contra sus adversario.^ polí­
ticos.

Además, la ley de reuniones no es igual en 
el feudo de dicho juez que en el resto de Es­
paña.

Pretendieron celebrar un mitin algunos 
obreros, y en lugar de verse protegidos por la 
ley, fueron procesados. Unas cuantas muje­
res, cuyos hogares había visitado el hambre, 

consecuencia de la crisis del trabajo, tii- 
Weroii la ocurrencia de pedir pan en mani­
festación pública. T, para que fueran entre­
teniendo la miseria, se las procesó y  se las 
tuvo encarceladas durant-e diez días. Nadie 
puede respirar en Valverde del Camino, n' 
pedir justicia, ni tener ideas políticas, s'n 
permiso del juez, que debe creerse superior 
á los más altos poderes, y hasta capaz de 
contrarrestar las iras populares, si las veja­
ciones é injustreias las hacen estallar.

Y  aun así, no está satisfecho el juez de 
Valverde del C.amino. Su espíritu autocráti- 
00 considera mezoaiino el campo de operacio­
nes dcl partido judicial No hace muchos días 
que un liberal significado fué detenido y pre­
so. I Cuál creerá el Sr. Dato que, según el 
juez, fué el delito que le acarreó la ira judi- 
nial 1 Pues que había tenido un altercado con 
un adversario político en su pueblo. Y este 
pueblo, señor ministro de Gracia y Justic’a, 
no pertenece al partido de Valverde del Ca­
mino. “ .

Es sencillamente intolerable, Sr. Dato. lo 
que ocurre en Valverde del Camino. Quien 
no se somete á la pauta política del juez, no 
puede vivir tranquilo. Le acechan las perse­
cuciones, los procesos, el encarcelamiento. Y 
esto, por los prestigios de la Justicia, no pue­
de continuar. Confirme el Sr. Dato los hechos 
apuntados, y otros de que ya debe tener 00 
uocimiento, y proceda en consecuencia, de 
volviendo la tranquilidad al partido de Val- 
verde del Camino, restableciendo el imperio 
de 1.a justicia. Pero no se limite á decir: «V's 
to y (procederé». Proceda inmediatamente, 
enérgicamente, radicalmente.

«Una vez en Cullera...»

I b guerra en iarroecos
( telegramas oficiales)

Llegada del «Canaleias». Varias noticias
CADIZ, 11.—Procedente de Arcila y Lara- 

che llegó el vapor «Canalejas».
Luchó allí durante muchos días con el fuer­

te temporal que reinaba en aquella zona.
Dicen los pasajeros que se han sometido 

muehós nioro.s notable.s.
CADIZ, II. -Estand-o el «Canalejas» fren- 

t(‘ á Larache capeando el tí*mporal, en uno 
de los bandazos del barco el capitán, señor 
García Fonollosa, sufrió una contusión en la 
rodilla derecha.

Fué curado por un médico militar que iba 
á bordo.

En el buque dió á luz Marina Bar1->erá, es­
posa del escribiente militar Sebastián Orte­
ga. Regresaron ante la imposibilidad de des­
embarcar por el temporal.

En el vapor «Canalejas» han regresado 25 
jefes y oficiales y 241 soldados.

Los soldados moros que iban de Larache á 
Arcila tampoco pudieron desembarcar per 
causa de la violencia del oleaje.

El correo de Ceuta
ALGECIEAS, 11.— Ha Ile-gadoei vapor co­

rreo de Ceuta, á pesar del temporal.
Vinieron á bordo gran número de oficiales 

y soldados que con licencia marchan á conra- 
Iccerse en sus casas.

Inmediatamente empezó la carga, que se 
hizo con dificultad á causa del furioso tempo­
ral que reina en toda la costa.

C O N C E U O

dente con más facilidad que garantizado por 
el Municii'io, que tiene fama fie mal admi­
nistrador.

El Sr. Ruiz Salinas pido al alcalde que 
antes de proseguir la (discusión diga si es 
cierto que va á presentar una moción sobre el 
asunto dol pan, p-orque si es así, la discusión 
ahora sería impr(x:edente.

El Sr. Prast dice que es exacto; espera á 
que so firme el contrato con la Compañía del 
Gas, por ser ésta la que se ha do encargar do 
establecer tahonas regujadoras.

Pero dicha moción no afecta para nada 
á la discusión presente, per ser una cosa 
completamente distinta.

El Sr. Ruiz Salinas rechaza- la especie do 
que él está en el Ayuntamiento para defen­
der á los panaderos.

Dice qui‘ él no busca con su proposición la 
impiiniíJad de los fabricante^ de pan en los 
Juzgados municipales, añadiendo que él la 
ha presentado, no en representación de la mi­
noría liberal, sino como simple concejal que 
se preocupa de los intere.ses del vecindario.

Expone luego los principales puntos de su 
preposición.

Agrega que la idea de la ooonerativa le 
parece muy bien ; pero que hay que recono­
cer que el Ayuntamiento no e.slá facultado 
para fundaciono.s de ese género.

El »Sr. Silvela se declara partidario de la 
ccopcrativa, i<orque aunque no .pudiera re­
solver del todo el conflicto, re.solvevía una 
parte.

Rectifican extensamente los Sres. Valero 
Jlervás, Eesteiro y Llórente.

El Sr. Cortés Muñera, en ncnibre de los re­
formistas, se manifiesta partidario dei pro­
yecto de cooperativa del Sr. Llórente.

Y habiendo tran-=currido el tiempo regla­
mentario, el alcalde levanta la sesión, para 
continuarla hoy.

La  protesta escolar
( por telégrafo)

TERUEL, 11.—Los estudiantes dcl Insti­
tuto han acordado adherirse á la manifesta­
ción de los estudiantes de España, invitados 
pc-r los de Zaragoza, para protestar de las re 
formas introducidas en la enseñanza por ci 
ministro de Instrucción pública.

Han trasladado su protesta al Gobierno.
Protssta y anuncio de huelga general

ALICxANTE, 11.—Hoy ha sido remitido por 
los estudiantes del Instituto al ministro de 
Instrucción pública un razonado escrito, en 
el que consignan su protesta por la disposi­
ción recientemente dictada, y anuncian el 
planteamiento de la huelga.

Para mañana se había proyectado una ma­
nifestación, que iba á recorrer las calles cén­
tricas, disolviéndose en. el parque de Cana­
lejas.

_ El gobernador ha denegado la autoriza­
ción necesaria para celebrar el expresado 
acto.

R e u n ió n  de e n tid e d e s
(por telégrafo)

ALICANTE, 11.—Mañana se reunirán en 
la Alcaldía los presidentes de diversas enti­
dades locales, Con objeto de rogar al ministro 
do Marina que en el viaje de prácticas toque 
en este puerto el crucero «Reina Regente», 
escuela de guardias marinas, que visitara to­
dos los puertosHel litoral, excepto Alicante.

LA F IR M A  DE A Y E R
GUERRA.--Conci‘diendo la gran cruz de 

San Hermouegildo al general de brigada 
D. Luis Jiménez Pajarero y Velasco.

Nombrando jefe de la Oficina Central de 
asuntos indigena.s y de las tropas de Policía 
indígena, al teniente corenel de Estado Ma­
yor D. Luis Valdés C'abanillas.

Idem para los mandos del segundo regi­
miento de montaña, tercer regimienta mon­
tado y primer regimi, nto montado, á los co­
roneles de Artillería 1). Ruperto Tomé y Te­
jero, I). Adriano Riestra y Monzán y  D. José 
-Morales Guerrero, respectivamente.

Idem para los cargos de jefe de las Inten­
dencias militares de Gran Canaria y Balea­
res, y para el mando de la Comandancia de 
tropas de campaña de Melilia, á los subinten­
dentes de primera clase D. Ramón Poveda 
Bahaiuonde, D. Jaime Carau Montancr y don 
Manuel Tomó Pascual, respectivamente.

Idem jinra- el mando de la Comandancia de 
Carabiu.-ros de Estepona, al teniente coronel 
de dicho Cuerpo _D. Jesús Antolfi Pinto.

•—Decretos de indultos ó conmutaciones de 
penas, á los reclusos Martina Torres Simón 
y M aría García Rodelgo, Antonio Muñoz 
Ólii'a, Dionisio Escamilla- Mur, Juan Bautis­
ta Margalet GLbert, Lorenzo Fosa Trilla-, 
Antonio Gamy Liz y Antonio Pérez Cárde­
nas.

Otro declarando libertos á siete penado.s, 
procedentes de la suprimida- colonia peniten­
ciaria de (.'cuta.

INSTRUIR, EDUCAR, PROPAGAR LAS 
rOEAS REVOLUCIONARIAS: HE AQUI 

SL O A T £ C I S M O  ESDINTOB

SESION EXTRAORDINARIA 
El pan y los empleados municipales

Con buen número de concejales se celebr.3 
ayer sesión extraordinaria para tratar de la 
reforma de algunos artículos de las Ordenan­
zas municipales referentes á la elaboración 
y  venta del pan, y  de la aprobación de un 
nuevo proyecto de reglamento de empieades 
municipales.

Presidió la sesión el alcalde, Sr. Prast.
El secretario, Sr. Ruano, dió lectura dcl 

primer dictamen, al cual hay presentados (Jos 
votos particulares, uno de la minoría repu­
blicana y otro de les socialistas. El primero 
de éstos se refiere á la creación de una co- 
operativa_ popular, y el segundo, relativo á 
la anulación del acuerdo tomado por la Cor­
poración regulando el precio dcl pan el día 
4 de Octubre de 1907, y aprobado por la Su­
perioridad el 21 de Febrero dcl siguiente año, 
y en su consecuencia reintegrando en toda su 
eficacia al art. 229 de las Ordenanzas muni­
cipales y á los demás artículos afectados por 
dicho acuerdo.

El Sr. Niembro defendió el voto particu­
lar de lo.s republicanos, afirmando que tan 
complejo problema como el del pan no tiene 
otra solución que la de las ct.o])erativas po­
pulares.

Pide que cada grupo político del Ayunta­
miento exprese su criterio en la cuesJón y 
dé las oneiiiacioncs que estiluc más oportu­
nas, así como desea ccnocer el criterio de ia- 
Alcaldía presidencia.

El Sr. _Pra.sI manifiesta que el alcalde tie­
ne su criterio; pero desea conocer el de las 
diferentes tendencias dcl Concejo, para- dar 
luego su opinión.

E l Sr. Llórente, aludido por el Sr. Niem­
bro, hace una calurosa defensa de las coope­
rativas populares.

Combate la asociación de fabricantes de 
pan, calificándola de confabulación.

Hace una relación detallada de las malas 
condiciones en que funcionan gran niimero 
de tahonas, á las cuales bastaba con aplicar­
les el Cíédigo para disolverlas.

Dice quq con el voto particular se ampara 
el derecho de la libre concurrencia, que está 
secuestrado.

Está en disconformidad absoluta con .la  
proposición del Sr. Ruis Salinas, porque en 
ella se garantiza un pan y  no los demás; es 
una proposición de privilegio.
_ En cuanto al voto particular de los socia­

listas, lo ^ ep ta ; pero considera que no es 
bastante si paralelamente no se establece la 
concurrencia libre.

No cree cenvenientes las tahonas regulado­
ras, que van contra la iniciatiVa particular 
y comprometen la Hacienda municipal.

Da lectura de un proyecto de cooperativa 
poiiiiíar, cuyo coste sería de un millón de pe­
setas, con el cual se podría dar el kilo de pan 
á 37 céntimos y se podría obtener un bene­
ficio de 18 pesetas por acción.

Dice que si este proyecto no encuentra ca­
lor en el Auyntamiento, lo llevarán á cabo 
los republicanos, aunque se% en condiciones 
más modestas.

El Sr. Valero Hervás habla de la complici­
dad de los alcaldes con los panadercs, consin­
tiéndoles las faltas do pe.so con tal de no ele­
var el precio del pan. Mantener éste ha sido 
siempre un buen servicio, que los jefes de Go­
bierno han premiado con una poltrona mi­
nisterial.

Así que la cuestión del pian ha sido siem­
pre un problema sin solución.

En cuanto á los repesos, han sido ficticios, 
porque Jos panaderos los cciioceu el día an­
tes de hacerlos.

El Sr. Herrero: Eso no es exacto.
_E1 Sr. Valero Hervás: Ca-si siempre lo sa­

bían.
Cree que hay excesivo número de tahonas, 

y  así no puede vivir ninguna con holgura.
Considera que la entraña del problema está 

en los acaparadores de trigo, de quienes son 
víctimas, los primeros, los fabricantes de 
pan.

Censura la proposición del Sr. Ruiz Sali- 
•nas, porque privilegia á una clase en jier- 
juicio de las demás.

Ciee que la c(x>pcrativa popular no es efi­
caz per ahora.

Es partidario, y  á su juicio solucionaría 
el problema, de la creación de un molino á 
vapor municipal para moler el trigo á los 
panaderos, con una gran ventaja en el pre­
cie. Este procedimiento dió gran icsultadc 
en el Municipio de Gante.

Se extraña do que los obreros panaderos, 
que tienen una fuerte organización, no so 
hayan rebelado contra los patronos por la 
falta do peso en el pan. Sospecha, y  no es mas 
qno una sos))ccha, que se trata de un arma 
que guardan para esgrimirla contra el pa­
trono cuando les convenga.

Pi’opone que no se don licencias para esta­
blecer nuevaK tancna.s.

El Sr. Besteiro conceptiua de vago el pr(N 
yecto de la cooperativa leído por el señor 
Llórente, aunque en ¡’l haya algunos aciertos.

Creí* que si este señor considera excob'uto 
su proyecto-, no necesita acudir al Ayunta­
miento, y nvivadameiite. llevarlo á la prácti­
ca, piu'H üi pvifll encontraría «I dinero siifi-

Noticias de álgeciras
(por telégrafo)

Transporte de tropas. Llegada del «Europ,a».
Rectificación de una noticia

ALGECIRAS, 11.—Han llegado á Gibral- 
tar cinco trasatlánticos conduciendo tropas.

Llevan los referidos buques rumbo á Le­
vante.

Desembarcarían.’ muchos jefes y oficiales, 
que fueron agasajados con esplendidez en la 
población. \

También desembarcó una brigada que, lle­
vando sus músicas, desfiló por las calles do 
Gibraltar á los acordes de alegre pasodoble 
y de los himnos de las potencias aliadas.

Las tropas produjeron gran entusiasmo en 
la población civil calpense y <n Ja colonia 
francesa, por su marcialidad, policía y exce­
lente in.strucción.

¡ A  bordo de ios transportes quedaron diez 
mil hombres.

Estas tropas continuarán mañana el viaje, 
marchando también un regimiento de artille­
ría de montaña.

Llegó al puerto de Gibraltar el trasatlán­
tico itali-ano «Europa», haciendo escala y to­
mando pa-saje para Málaga, donde tomará 
carga general para Nápolcs y Genova.

! Los agentes en Gibraltar de ía Compañía. 
; Trasatlántica italiana han recibido un tcl<*- 
¡ grama clel dirretor rectificando la noticia cln- 
; da desde Palma de que el vapor «Garibalcl » 
i había sido apresado por un crucero inglés 
I por conducir pasajeros alemanes.

Lasitoaoién eoonémiga 
en EspaHa

(¿ o »  tblAgkafo;
.!« ÜTK/JSSTl&O BifiSVlOiO lüFJMClckb

Noticias é infundios de origen alemán
BAlK^iiiLONA, 11.—Amsterdam. —El Cuar­

tel general comunica lo siguiente:
Después de un violento combate, los a le ­

manes liemos ocupado la población de La 
Bassée. Bctliuniiie ha .sido bombardeado.

La situación en el norte de Francia es muy 
crítica.

Nuestros ataques en Ypres siguieron ade­
lante con gran éxito diivaute todo el día de 
ayer, La población está destruida.

Hemos hecho 500 prisioneros entre fran­
ceses, ingleses y m gros y tomado algunas 
ametralladoras.

Tamhúm en el Sur, nuestras tropas han 
adelantado.

Varios ataques han sido rechazados feliz­
mente.

Nuestros progresos han sido igualmente im ­
portantes en el Oeste.

Un ataque, de los francesfs ha sido recha­
zado con pc’ rdidas enormes.

R ottc3'dam.--Una división d e ' caballeila 
rusa filó completamente derrotada cerca de 
Kolo, tn el río Wartha.

Un ataque de fuerzas rusas fué rechazado 
en Lnvef mn gi'andrs pérdidas del em-migo.

Hicimos 4.000 prisioneros y tomamos diez 
ametralladoras.

Viena.—Noticias oficiales de Constantin.-»- 
pla dicen que los r'isns han sido derrotados 
en la Frnrit':ra deI/^á;«.-aso.
Grave crisis obrira. Medidas para aliviar tan 

triste situación
CIADIZ, n .—*Eii San Fernando reina gra­

vísima crisis á consecuencia de la guerra.
Todas las industrias están paralizadas, y la 

crisis obrera presenta cada día mayores pro­
porciones.

El Ayuntamiento se ha reunido en sesión 
extraordinaria para pedir el apoyo de los di­
putados y senadores para que recaben dcl 
Gobierno medidas con que aliviar esta angus­
tiosa situación.
Disgusto entre las obreras naraalsras, Pro­

testa contra la subida del pan
C_A>STELLON, 11.—Entre las obreras na- 

raiijera.s se nota gran excitación.
Una Comisión de mujeres ha visitado al go­

bernador para manifestarle que desde ma­
ñana no trabajarán en los almacenes cuyos 
dueños no concedan nueve horas de trabajo, 
conforme á las bases que firmaron el año- pa­
sado.

Una numerosa Comisión del Centro Obre­
ro ha visitado al gobernador para protestar 
del alza del pan y para pedir el estableci­
miento de tahonas regulaiJoraa.

La supresión de los Oensumos
TERUEL, 11.—El día 15 del actual se re­

unirán en Montalbán los comisionados reprci 
sentantes de los pueblos de esta región para 
pedir al Gobierno suspenda la aprobación de 
la ley de .supresión de los Consumos en los 
pueblos menores de 15.000 habitantes.
Júbilo en Avila. El ferrocarril de Avila á 
Peñaranda. El oomienzo de las obras alivia­

rá la crisis obrera
a v i l a , 11.—Ha producido general júbilo 

la noticia transmitida por los diputados se­
ñores Ortuüo y Sánchez Albornoz, referente i 
al comienzo de las obras del ferrocarril el.' 
Avila á Peñaranda.

El comienzo de estas obras aliviará bastan 
te la crisis obrera.

E.ste ferrocarril, que se llevaba gestionan­
do su construcción hace más de treinta años, 
constituye en la actualidad uno de los acon­
tecimientos mayores para AvUa, porque fa ­
cilita el transporte en la región del, Noroeste, 
con Madrid.

Nutridas Comisiones de los pueblos de la 
provincia por donde pasará el ferrocarril han 
llegado esta noche, con objeto de expresar su 
gratitud y ultimar detalles relacionados con 
el mismo.

La Diputación se reunirá mañana en se 
sión extraordinaria para tratar do la cues 
tión.

El entusiasmo que reina en toda la pro 
vincia de Avila es indescriptible.

De B arc e lo n a
(POR TELBuraFO)

Los sucesos de la plaza de Cataluña
BARCELONA, H,—«El Progreso» dedica 

hoy página y nieííia resefiando los sucesos 
de la nnnifestación, en que la Felicia se por­
tó como ya se suponía.

Hoy, varios periódicos protestan, y  «La 
Vanguardia» pide la destitución del gober­
nador.

«El LÜHiral» de esta noche publica un enér­
gico artículo censurando duramente ¿v go­
bernador y á la Felicia.

Lorenzo Pahissa está, dentro de la grave­
dad, en esta-do satisfactorio. El módico le ha 
ordenado absoluto reposo.

Muchas personas han estado en su casa 
para dejar tarjeta y protestar del atropello, 
y otras muchas han estado en la- Redacción 
de «El Progreso».

Los demás periodistas lesionados se hallan 
igualmente en estado sati.sfaeccri-n.

La Juventud radical ha organizado en la 
Casa del Fuebio del distrito quinto un mi­
tin para protestar contra la Policía.

Han sido puestos en libertad los (leteirdos 
¡)cr dichos sucesos, menos Joaquín Elíii-s, co­
rreligionario nuestro, aunque iiareee sciá li­
bertado mañana.

El gobernador lia dicho que si 1-os polidas 
cometieron excesos en el desempeño de su mi­
sión. serán castigadcs.

Diferentes personalidades dei Partido Ka- 
ddal han visit.'ido al piesidente de la Aucheii- 
cia para- p)Oilir la libertad de Elias, quien 
ha nombrado defensor á líiniliano Igles'a-s.

Uii i)er.{ódico dice <iue para lilx'rtar á 
Elias se exigen 10.000 (luros de üan'za; piero 
parece esta cifra  exorbitante.

Se asegura que ha sido denunciad') «El 
Frrgreso»; pero hasta ahora el Juzgado no 
lia visitado nuestra ca.sa-.

En el Gobierno civil estuvieron protesian- 
do enérgicamente ante el Sr. Aiidrade, jjor 
el atropello de quo hizo víctima la P'oiieía á 
Pahissa, los ccucejales Pich y C'oloininas 
Maseras, y  el administrador de ((El Progre­
so», Sr. Cullaré.

Asegura otro periódico que Elias lia .sido 
hoy trasladado á la cárcel.

Suscripción para los repatriados
La suscripción abierta en este (Jol)ienio ci­

vil para socorrer á los repatriados indigen­
tes asciende hasta la fecha á 14,967 pesetas 
con 90 céntimos.

El tifus
El número de defunciones por todas las en­

fermedades fué ayer el de 109.
Los fallecimientos por el tifus fueron G4, 

cifra la más alta que se ha registrado, lo 
que prueba la virulencia de la epidemia, oue 
sigue cebándose en la juventud femenina.

No se ha hech-o público el niiinero de inva­
siones de ayer.

De los fallecidos del tiftis, tres lo han sido 
en el Hospital Militar,

A sam blea  obrera
(POB tklígbafo)

VALENCIA. ll .--E n  la Casa del Pueblo 
comenzó la Asaml)lea con objeto de tratar so­
bro el aumento del precio del pan y  de la 
crisis obrera quo ha creado la actual con­
flagración.

El repre.senlante del gremio de canteros 
propuso la huelga general.

El delegado del gobernador suspendió el 
acto.

Acuerdo de colectividades obreras
(roR telégrafo.)

FERROL, II.—Se han reunido las colecti­
vidades obreras, acordando no ir al paro ge­
neral, continuando solamente en huelga- lo,’; 
obreros carpinteros y panaderos.

E L  R A D IC A L .— T e lé fo n o  n úm . 1.321 
A p a rtac io  282

LOS AUTOMOVILES

Una anciana y un niño 
atropellados

Siguen atropellando los automóviles, y si­
guen las autoridades en su pasividad, igno­
rando, no olvidando hay unas Orclcmuiziis 
municipales... Para remediar este mal rec-o- 
mendamos á los madrileños que se echen al 
bolsillo un revólver, y cuando vean que un 
coche de estos viene en dirección de uno, ha­
cer uso dei arma y descerrajarrle un tiro al 
lucero dcl alba. Así, ni más, ni menos.

Por la calle de Bravo Murilio marcluiba 
ayer tarde el automóvil 2.097, propiedad do 
1). Adrián Gil, y guiado por el mecánico En­
rique Palago Fernández.

En sentido contrario, y por la acera, mac- 
cliaba la anciana Luisa CÍontreras Díaz, de 
sesenta y nueve años, viuda, la que llevaba 
en sus brazos un nietecito suyo, de dos años, 
llamado Antonio Colominas Benito.

En la creencia de que por la acera marclia- 
ba segura, la anciana siguió su camino, cuan­
do de pronto fué alcanzada por una de las 
aletas del coche, derribada y arrastrada lai- 
go trecho.

En la Casa de Socorro de los Cuatro Ca­
minos se le apreciaron á la anciana la fractu­
ra de la tibia izquierda y erosiones en ambas 
manos, pronóstico reservado, y  el niño ero­
siones en la mejilla derecha, de carácter leve.

Ayuntamiento de Madrid
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S E NA DO
LA SESION DE AYEK

A las tres y media declara el Sr. Azcárra- 
ga abierta la sesióa.

Escaños y tribunas, semidesiertos.
Eu el banco del Gobierno, el ministro de 

instiaicción ipública.
.Se lee el acta de la sesión anterior. Se 

aprueba, y se entra en el tercio de
RUEGOS Y PREGUNTAS

El señoi- JIJNOY habla de las manifesta- 
cicmed de anteayer en Barcelona, expresando 
la opinión de q iv  tales manifestaciones son 
ter.denciosas en demasía.

El señor R C IZ JIM EN EZ hace uso de la 
palabra para rectificar.

Pi,eco/̂ e lao alusiones directas que le hiciera 
en su discurso el Sr. Ilodrigáñcz. contestando 
á éste cumplidamente, dejando ac'aradcs to­
dos le» extremos ñor los que fv.ó aludido per 
cj mlni'dro prietista.

El señor PRAST tambión habla para rcr- 
tificar,'aunque má.s bien lo hace nue-vam:nte 
para alusiones que le hicicia igualmente el 
Sr. Rodrigáñez, ano estuvo durísimo con el 
alcalde de Madrid, haciéndolo responsable 

sdel_ fracaso de la recaudación dol impuesto 
de inquilinato, llegando á decirle quo 'Uo de­
be ejercer la Alcaldía un alcalde que no sirve 
para cobrar los impuestos.

El señor PRAST se defiende con calor, has­
ta elocuentemnite. de estas violencias del se­
ñor Rodrigáñez. demostrándole que no pue­
den serie acli.'’ cado3 al actual alcalde esos fra­
casos. si realmente los ha liabido, puesto que 
sólo lleva cuatro meses presidiendo el Ayun­
tamiento de Madrid.

Defiende briosamente la administración 
municipal nuidrileüa. hallándose dispuesto á 
discutir este vxtremoon la Alta Cámara cuan-

-- - wU
nrador habilidad, por no decir otra cosa. 

íSin más ruegos, se entra en elO R D E N  B E L  D I A
Se vota definitivamente el proyecto do ley 

íumeediendo un crédito extraordinario <lc

- j mente rectificadas, mejor dicho, resueltamen­
te desmentidas jior el orador.

No es justo argumentar cargos y c-nsuras 
con r(?fcrcijc;as inexactas de frases mal inter­
pretadas ó equivocadamente atribuidas á 
quien jamás pudo pronunciarlas.

El orador se refiere en sus explicaciones

C O N G R E S O

la interpelación del Ki. Ruiz Jiménez-, acerca La scnclUa elncucnci.a df'l Sr. Prast pmdu- 
ue la necesidad de reformar la ley de sustitu ce buen efecto en la Cámara, qu;‘ escucha al 
tivos de] impuesto de- Consumos. i orador con atención v \'^'hlc ('oinplacencin.

El señor NAVARRO REVERTER habla ¡ Terminado por el Sr. Prast su discurso, 
liara alusiones. _ | aiumcia el orden dcl día para hoy, y se le-

Jiace ini estudio do lo que es el impuesto de • vaiita la sesión.
Consumos, citando las opiniones de numero­
sos economistas dcl reino y extranjeros.

fie esfuerza el ÍSr. Navarro Reverter en de­
mostrarnos que el impiie.sto de Consumos es 
inmoral, regresivo, abusivo y antieconómico, 
remontándn.se ¡í Ins tieiajins incdioevidea pa­
ra descubrir el origen de los hombres del pin 
cho y la garrota de horco..

A fuer do imparcialrs hemos de reconocer 
que r.l ex ministro de Hacienda está elocucii- i 
te y dice cosas interesante.s.

Nos convence de que el odioso impuvsto es 
un impuesto progresivo al revés, pues so 
daba el caso, y s? sigue dando en aquellos 
pueblos donde subsisten los Consumos, que 
de cada 100 pesetas que por su trabajo ingre- . 
sa un obrero ó ciudadano jmbre en .si» ho- !

venta céntimos.
Y SR daba el caso, también, que inglesan­

do por Cniisumos _en las cajas del Estado y ' 
municipales 130 millones de pesetas, el piu- i 
bio pagaba 560 millones. '

Sería imposible decir en una tarde, todo lo ' 
que puede decirse contra el impuesto de Con- i 
sumos. No hay un solo economista que dr- ! 
íierirla este medio de hacer contiibuir á l 's  '
cindadanoR á Ias_ cargas del Estado. x... x.xv.xxxxx.u 4 .

L1 orador no qma-c aducir mas argumentos Rarci-lona dos amigos siiv 
0st6 son líelo, porouc lio.ee ]n lustictOv ¿i to- J tirn^s de un<i ujjrcsión.

«ios los que le oyen, d? creerlos en absoluto ’ ' ‘

LA SESION DE AYER
A las tr<ís abre la sesión el Sr. González 

Besada.
Algunos dljíiit.ados, desperdigada^ rn los 

escaños, y en las tribunas, jioco jjúhlico.
En el banco azul, el Sr. Sánchez Gui-ra y 

Bcrgamín.
Se lee el acta de la anterior, que es apro­

bada.
RUEGOS Y PREGUNTAS ‘

El señor MIRO habla de la manifestación
acabado, des­

de que fro- 
de Barce­

lona.
La.Policía  dió una carga brutal y fuerc-n 

atropellados periodistas, personas ajenas íi 
las luchas de log «bandos beligeraiitcsi'.

El gobernador hizo bien, ya que no podía 
suspender la mau'festación, en limitarla

de hace quince años realizando los mismos 
actos.

Rectifica el señor SANCHEZ GUERRA.
El seño.!" DELGADO BARRETO interviene 

para decir que cuando habló sobre las aguas 
de Barcelona lo hizo á solicitud de la Unión 
Gremial BarcdoneSxi y á causa del silen-ic 
de los diputados de la Ciudad Condal, y ade­
más pni-que cualquier diputado, está en el 
deber de denunciar hechos escandalosos, co­
mo el do la falsificación en el expediente de 
las aguas de la firma de un gobernador de 
Barcelona.

Luego censura la administración del Ayun­
tamiento barcelonés, que á pesar de recau­
dar enormes eantidadí ,s, per muchos concep­
tos, no tiene dinero para atender á ncv-'esida- 
des tan nprcmi-arit"S como las do salub.idad 
y sanidad, y como ejemplo cita lo que está 
ocurriendo con la actual epulemia tífica.

Termina pidiendo una visita de inspección 
á dicho Ayuntamiento.

El ministro de la GOBERN,UCION dice que 
se inspeccionai-ií la administración barcelo­
nesa.

El señor GIN ER DE LOS R IO S: Dice que 
so levanta á hablar como representante de 
Barcelcpa y para defender al Partido R.adi- 
cal, y  si el Gobierno se hace solidario de lo 
quo sus agentes gubcrnativo.s hacen en Bar­
celona, yo, modesto representante de dicha 
ciudad, me Ivagn solidario de todo cuanto 
liawn mis correligionarios.

El pimblo de Barcelona es un pueblo lleno 
de vitalidad, que puede presentarse como mo­
dele á los demás de España.

Tiene, como tienen los grandes Municipio.s 
de Valencia, Se-vilIa, etc., pequeños lunares 
fáciles de corregir: pero la gestión suya ha 
merecido el aplauso del mundo.

El Municipio de la ciudad condal ha crea­
do infinidad de escutdas y ha hecho por la sa­
lud pública tedo cuanto ha sido posible, su­
perando al de Sladrid y á otros.

Refuta los arf^umcntos expuestos por el se 
ñor Delgado Barreto, y m-anificsta que el Mu­
nicipio en estos tiempos precarios ha faci­
litado pan, sreoiTOs y abrigos á 20.000 inmi­
grantes lanzados á España por el cunllieto 
europeo.

Detalla minuciosamente toda la gestión dd 
Ayuntamiento.

Se escuchan .algunos rumores, y el señor 
Giner de los Ríos, cen palabra clara y repo­
sada dice que lamenta tener que molestar a 
la Cámara, pero que tiene el deber de defen­
der al Ayuntamiento, injustamente atacado.

Reñricrdose á los úUiinos hecho.s acaeci­
dos, manifiesta que ai iniciar la Unión Gre­
mial ci llevar á cabo una nnurfcstacion con 
propósitos p.: Uticos, se inició en la concien­
cia de todos una «unlramanifestación, pre­
viendo los fines peco escrupulosos de sus oi­
go,nizadores los de lo, Unión Gremial.

No es extrañe que en Barcelona, donde Ir- 
lucha política es tan intensa, ocurran ''os 
incidentes que lamentamos.

y  03 diré, para descargo do vuestras acu­
saciones,^ que en Barcelona la mañana de' 
mismo día de los sucesos de la plaza de Cafa 
luila, so efectuó una gran procesión para ha 
cer rogativas per la pronta terminación uc 
la gran hecatombe guerrera que asóla c: 
mundo, y dicha pjrocesión, ,|ue roiorrió todo 
Barcelona, se efectuó con el más perfecto or­
den, sin que nadie perturbara el acto.

Y  esos jóvenes bárbaros de que vosotros
I con ciorto tono dcsrectiVo, .oon I » ,

p ^ í/c i- itn ?  t‘ a“ i ™ c f e n ? á S . " I por sus ideas y por su espí-
Ensena »  te,e,ra.na 1 alí

convencidos de la necesidad de hacer desapa­
recer por completo los vstigio.s d.:! inmoral 
impuesto, que por desgracia subsisten en 
nuestra nación.

Tiene veh?meutes frases de condonación na- 
ra los fielatos, asegurando quo oran la otici- 

adimnistrativa donde se cometieron los 
más repugnantes delitos y mayores ininora- 
hdades.

_ Se declara partidario cíe la transiorma- 
Ción de! impuesto; pero enemigo do la su- 
pre.nón total y decisiva.

Reconoce, como todos los oradores que han 
tomado parte en este debate, incluso el m i­
nistro dc' Hac.'enda, que es imposible el res­
tablecimiento del impuesto; mas es preciso, 
Imprescindible, quj_ los ingresos cjue al EstaA 
d̂ o y  á los Municipios proporcionaban los 
Consumos se 3’ecauaen por otro.s conceptos.

Relata los trabajos que realizó la Comi­
sión extraparlamentar.R, á la que pertene­
cían las figuras más prestigiosas de los par­
tidos políticos, elogiando aquella labor ca­
lurosamente.
_ Se ocupa do las recaudaciones de las dis­

tintas capitales por el concepto de Consu­
mos, citando cifras demostrativas de que Ma­
drid y Barcelona eran más imimrtantcs en 
este punto que todas las demás provincias 
unidas.

Habla de las condiciones rn que &c presen­
tó la ley á las Cortes, ocupándo.sc también 
de la labor d:» la Comisión, que se convirtic'» 
en permanente.

Recuerda ol proyecto de c.\enclivi¡es loca- 
le.s que presentó ú las Cortes t i Sr. Cuna 
lejas.

Dice que cd impuesto de Copsumo.s era in ­
volucrado por tres problemas: el económi­
co, el político y el social, s ' .ndu c.asi siein- 
)jrc im arma (pie se cm[)leaba para servir 
fines político.?, sacrificando ios sociales y po­
líticos.

Agrega quc_ si so tuviese una Iniona íla'- 
clenda municipal completa, y bi;;n organi­
zada ó independiente dc la provincial, se 
conseguiría el progreso de la Patria.

Califica de error dcl partido liberal el h.d- 
ber combatido vi jiroj'ecto de ley de Admi­
nistración local que presentó el Gobierno dc 
Maura.

Analiza e! alcance de las diversas :nic/a- 
tivas que han tenido los que en el debate han 
terciado.

Considera innecesaria la supresión del in ­
quilinato y del impuesto sobre la luz.

Ruega al min.'stro de Hacienda que so pon- 
gn •Cuanto antes á discusión el proyecto de 
ley (lue tiene jireparado para los substituti­
vos ael impuesto dc Consumos,_ á fin dc qua 
cuanto antes aparezca en la «Gaceta» dicha 
ley. y  cmpi'.-ce á rtgir desdo el 1 de Enero 
pró.xvmo, liac'cndo sciHir sus benéficos efec­
tos á los pueblos y, en especial, á Madrid.

Termipa duiendo <]ue si se acaba con los 
odiosos impuestos de inquilinato y dc !a luz, 
los señores ministros de ílaciendá y alcalde 
dc Madr:d serán dignos de aplausos por el 
gran servicio que con ello prestan n Madrid 
y d ÍUspaña entera <’on tal reforma.

A las cinco y media pasa- el Senado á re- 
unir.se en secciones para nombrar Comisin- 
nos que entiendan en los siguientes proyectos 
de ley:

Reforma dol C-ídigo pen.al y h y dcl Jura­
do ''.n m alcriado fa sificac’ón do moneda. 

Fu'J!’za3 navales para 19Í5.
A?cen?.o del primer teniente de infantería 

d;'- Marina Sr. Co.-isa ; y
ruerzas ))ermancn(i ¿ dcl EjércUo en 1911», 
Sí’ mimubi la s'si ni ó las sAs y \ . inte, h.i- 

jo  l.'i pi’v-íidem-ia dcl niaj'qué.s de Portago.

Culpa á las «guerrillas radicales» de tal 
estado de cosas en Barcelona. 1

_l).cc que esto esta relacionado, como es ló­
gico, en el asunto de las aguas. |

Hay un expedienta que lleva dos años en . 
Madrid en espera de resolución. |

Culpa al Gobierno^ de esta dilaciiVn, que . 
tantos m.aies acarrea á Barcelona. j

Toda la culpa incumbe al Gobierno. i
Instiga á este á una pronta resolución, y 1 

añado que sobro el nadie podrá cchai’ som- ¡ 
bv.H. _ i

Los Gífijiernos !()grarán mayor prestigio si i 
resuehen estas cosas con prontitud y ener- I 
gía. j

Añado quo el actual Gobierno ha recogido ¡ 
una herencia perniciosa de los liberales, que ; 
se doblegaron á influencias c.xtrañas é inte­
reses.

El conde do ROMiVNONE>S: Nada dc in- ' 
fluencias ni dc intereses; rs el mismo asunto 
en sí. !

_ íll señor M IRO concluye su discurso insis- ' 
tiendo en sus anteriores manifestaciones.

^E1 señor.SANCTIEZ GUERRA: La excita- i 
ción política que reina constanteino.nte en • 
B.arceIo:ia por la lucha entre los distintos 
bandos político.?, se excitó últimamente i;or 
la declaración del tifus en dicha capital, de \ 
la i'ual se han culpado mutuamente unos ,v ■ 
otros, llegando en su exacervación á pedir hi 
destitucióm del gobernador, dcl alcaMe y  del 
Municipio.

La l'nlón Gremial p id ’tS autorización j)ara 
protestar contra el Ayuntamiento, y un ]»;- 
riódico de dicha capital dijo (pie haliía quo 
oponvrá.' á que ésta se llevara á efecto. Se 
celebraron Ja uochc antes diez niítine.s con 
iicho oijjctu.

El g-obernacior, al ver oí peligro, me puso 
(!it nutecedentos. y me h’ zo ver la gravedad do 
osa manifestación oritando los ánimos u i tal 
estado; y yo, entonce.?, dije que ora ncce.sario 
(pae o.sa manifestación so llevara á efecto, 
p irs  no podía permitirse que im jirupo po­
lítico cualquiera se oxnisicra á que otro ejer­
ciera el libre ejercicio de la ciudadanía.

So llevó á efecto ésta, y el gobernador y las 
autoridades de- Barcelona tomaron toda clase 
do precauciones para evitar los heches quo 
acoecicron.

Hace relación de los hechos y defiende ca­
lurosamente á .'a Policía.

(Les comenlarios que se hacen en la Cóma 
ra impiden peder oir al orador. El viejo 
mae.sti'O sigue su discurso, y cen arrojo dx 
juventud sigue defendiendo á los radicales.

Se hace el silencio y el Sr. Giner do lo 
Ríes sigue su discurso. La Cámara le escu­
cha ateníamentc, y el Sr. Lerroux, que está 
á su lado, mueve continuamente la cabeza 
en señal (í© asentimiento <á las palabras del 
sabio y  elocuente diputado radical.)

El señor G IN ER DE LOS R IO S: En el 
fondo de todo esto, quo ha querido agitarse 
en nuestre daño, no ñay mas que mezquina, 
pí'.siones, manejadas para fines dc la política 
memuda. Dos veces ha habido en Barcelona 
peste bubónica, epidemia que ha sido corta 
da, afortunadamente, en pocos días, sin que 
nadie se enterase.

C-on mucho brío y  elocuencia sigue defen­
diendo la gestión del Municipio barcelonés 
y la admirable organización del Partido Ra­
dical, cuyos trabajos en pro de la cultura, de) 
bienestar y de la tranquilidad dcl pueblo de 
Barcelona son muy conocidos de todos y ha 
dado lugar al aplauso de toda España.

Ei señor VÍLLANUEVJl; Señores diputa 
dos: Intervengo en esto debate para recogei 
algo que durante él se ha vertido y no puede 
pasar .‘«in que se aclare.

Hay ciertas cesas que mientras se dicen ei 
la Prensa, aun siendo éste un medio lícito, li 
beral y progresivo dc información, pueder 

‘ dejarse pasar; pero cuando se dicen aquí, en 
! pleno Parlamento, no es posible que trn don 
; al olvido, que se desdeñen, que pasen sir»
> aclaración ni comentario.

Aquí so ha dicho que en o] expediente di 
: concesión de las aguas de Barcelona se ha 
' bía suplantado, sustituido, amañado la fi.’ini 
I (iel entonces gobernador tír. Sánchez Anido 
, Esto es preciso dispararlo: primero, j)an 
I ps{)ecificar si hay ó no delito, y después, por- 
: que si en efecto hubo tal suplantación, no 
i cabe estudiar ni resolver el expediento, pues 
! to que éste no existe, dado que el gobcrnadoi 

no puso en él su pluma. (Muv bien.)
I El señor (SANCHEZ GUERRA dice que, 
' según referencias, el expediente, como tantos 
I otros, en efecto, aparece firmado con estam- 
t pilla. Pero como ahora se dice que ésta no se 
‘ puso por orden del Sr. Scánchez Anido, haj 

ia denuncia de un delito y corresponde á los
Tribunales dc justicia resolverlo.

El señor VILLAN TEVA: Pues, señores di 
(Los Sres. Maciá y Miró dialogan de esca- | putados, dc.sde este momento este asunto d> 
) á escaño acerca de las responsabilidades las aguas de Barcelona debe seguir otro cauño , • -de lo ocurrido, y el Sr. Sánchez Guerra, diri­

giéndose á ambos, exclama; ¿Pero quién es 
ci responsable '/)

El señor DELGADO .BARRETO : ¡ El Ayun­
tamiento !

El señor RAIIOLA dice que el gobernador 
(lo Barcelona debió amparar el derecho de 
los ciudadanos y permitir el mitin en lugar 
cerrado, donde pudieran haber sido cachea­
dos ios concurrentes.

En un inciso se extraña de que el Sr. Del­
gado Barreto se ocuj.'e tant<j .(íe Barcelona y 
tan poco de su distvito, como si la Ciudad 
Condal no tuviese diputados.

El señor DELGADO: Parece que no los 
tiene.

El señor RAH O LA: Lo que ocurre es que 
tenemos poderosas razones para abstenernos 
de abordar ciertos problemas.

Termina lamentándose de que hayan pasa­
do diez y nueve meses sin resolver el exjie- 
dicntc de las aguas.

Rectifica el sciñor MIRO, pidiendo se exija 
li’v oportuna responsabilidad á la Policía cíe 
Bar.'eion.i j)or no conocer todavía á loa pt'r- 
1 nrbiuhn'c.s profesionales dc )ns actos jjolíii- 
cirs de Ui (dudad, á pesar dc que vienen des­

ee, toda vez que hasta el propio Gobiern 
cnncce, en efecto, la presun-jion de delito d< 
sustitución de firma.

Los señores MACIA y RAHOLA hablan so 
bre detalles de administración.

El señor MILA asegura que el Er. Sanche; 
Anido le ha autorizado para declarar, siem 
pre que lo crea oportuno, que él se negó á 
iirmar el expediente de las aguas.

Por su parte, y bajo su respon.^abilidad 
añade que asegura que ese expediente no S( 
firmó con la estampilla del Sr. Anido hasta 
varios meses después de haberse ausentado 
éste de Barcelona.

Censura además á los individuos de la Co 
misií'm de Aguas, y como el Sr. Alvarnd.i, que 
fué presidente de eíla, se cree aludido y pide 
la palabra, exclama el orador:

—Conste que yo no he dicho nada malo dc 
su señoría; pero ya que se da por aludido, 
díganos su señoría cuántas veces se reimié 
1?. Cemisión y á cuántas (le esas reuníone^  ̂
asistió «u señoría.

El señor ALBA, como ministro d(' la Gober 
nación qiu? era cuambi el Sr. Sánchez Anido 
ocupaba cl Gobierno ci\'il tu* Bireolon-i, <l¡c. 
que advivti<) p( r̂ telégrafo á dicho seiioi' que

no tomara resolución alguna sobre este asun­
to sin consultárselo antes, y que como no le 
consultó, no cabo duda cío que no firmó cl 
expediente, cosa (ie la que diee tener la con­
vicción moral y además porque lo sustituyó

puntualizaremos también lo qug 
aceptar en el de Fomento.

Comentando después ei ilustre ex n 
te del CoiLsejo la tarea que se 
puesto, en uniii-n de ios demásinin/\7*tna r' m n rvf íí t»in ft.cl tír. Francos Rodríguez, y éste tampoco hizo minorías parlanrntarias,- afirmaba qu 

ninguna diligencia nue pudiese dejar supues- fné más fccun.Ia en beneficios, ñorI  ̂ 1 1/  ̂i . ___ ___ ___ / ___ vRTâto que cl exnedicnte se había resiu'lto.
El señor PURELL empieza diciendo que 

cl )Sr. Sánchez Anido, no firmó aquel expe­
diente.

Pide al Sr. Francos, que sustituyó en el (ío- 
bierno civil a] Sr. Sánchez Anido, que diga 
lo que sepa del asunto.

tos parlara utos á que diariaménG 
consagrados. ^

Los considero de tanta eficacia 
afirmando—, que por primera- vez se 
eJ caso en nuestro Parlamento de qqg *' 
tan fundamental  ̂como la económica 
aprobada de la Cámara, no sólo sla ^

Estos beneficios, no solamente alcanh* 
país, s.no que benefician también al r 
ncj, por cuanto nue habrá logrado en 
días Ja aprobación de les presupuestá 
quebranto alguno para él. ' ^

Después afirmó el conde que era tm. 
aprobar il proyecto de ley sobre re)v 
edades de los rn.i]itares, base de unau 
dera reorganización en nuestro ejércit̂

El scñ(jr FRANCOS RODRTGT^EZ afirma 'd«uno sobre las cantidade.s presypj: 
que ni cl Sr. Sánchez Anido firmó el expe- rebaja de varios milloQ,
diente, ni él tampoco, ouedando sobro la  ̂  ̂ ‘
mesa cuando uno_y ('tro ab-:uidorjaron i=l Go­
bierno, y no queriendo cursar la co­
municación de que había sido aprobado en el 
Ayuntamienlo el presupuesto extraordinario 
pava nn crearse responsabilidades.

Rectifican los sefioro-, T3URELL v FRAN­
COS RODRIGUEZ.

El señor SANCHEZ GUERRA condeai el ,  ̂ -j • , -.
que usen los funcionarios estampilla, cosa, todos igua.mente se sienten i
que da ocasión á generales comentarios.

También se lamenta que estando ese , Sr. JJato se acerco al corro que 
■expediente en entredicho desde Mayo hasta conde coa los periodistas y le
ihora no se haya hablado dc ese asunto conferenciar aparte un momento.

El señor BARRETO dice que posee una , Cuando se separaron, uno y otro 
carta del Sr. Sánchez Anido en la que éste periodistas que hoy, po,
dice, concretando, que no sólo no firmó el ex- reunirían los jefes de las minory
pedientc. sino que deliberadamente se abs- ‘̂ 1 .u.esnacho del presidente de la CárJ 
tuvo de hacerlo asistiendo tambiéu a esta reunión el

Fl s-;ñcr AL VARADO explica su interven Gobierno y el ministro de Instrucción, 
cii'm en el asunto de la Comisión de Agmis. objeto de escuchar al Sr. Ber»

El señor LERRO U X (En otro lugar de es explicación del presupuesto de su deL 
te número nublicamos íntegro su discurso) y determinar, en consecuencia,

El señor BURLLL: Lo que ro  firmaron el ‘̂hbcacioiier, que se deban incroducir ej| 
An,.Jo ni el Sr. Francos ha sido lo firma- 

lo ahora por e! Sr. Andrade.
El señor LERROUX: Exactamente. Pero 

5oa_ dos cosas independientes.
Ei señor BT^REI/L: Que conste.
El señor LERRO U X: Pero Ja solución iir- 

qe, cualquiera que .sea, para que, con eso de 
la estampilla, se ].roycct‘;n sombras contra 
quienes nada tienen que ver.

Opina que tocios los (Jiputados debou huir

ini.‘ mu.
Los jetes de minorías

Una hora duró la reunión quo éstos 
'oraron ea cl despacho del m^iyor de L C¡ 
Ki, no pudiendo ejcarninar otro prtsupj 
que _e! de Gobernación, que quedó apio¡ 
con importantes modificaciones.

Las minorías se opusieron desde 
que prosperase todo aumento buroc^i

 ̂........ ..................... -^ í es que dejaron sin efecto las partid^
le_lo que puede parecer cobardías morales. Gerentes á aumentos en Inspecciones, j, 

lítJ señor ALBA vuelve á intervenir, y dice Negociado, etc.
ILic para nada se ha referido á ih^galidades Tampoco se admitieron los aumentos es 
/inicron á ‘Madrid, en su tiempo, dos gober Guardia civil y  de Orden público, coireú 
aadores porque la índole do ia cuestión lo
’equena.

Ño e.s exacto que este 'expediente tuviera 
que resolverse en tres meses.

Perci sdemás, el hecho de hab’-r rcsucit.'' 
d expediente ahora _ol Sr. Andrade d'mue? 
ra que no lo resolvió el Sr. Sánchez Anido. 

El orador, hasta ahora, no ha visto alusión 
1 Sr. Sánchez Anido en el Parlamento, y 
a acudido en segurda á defenderlo como (ó 
a estimado eu justicia.
El ministro de la GOBERNA.CION justifi 

a que la acusación’ dc Ja estampilla ob’igu(í 
l Gobierno á Liamilar el asunto en forma 
uc no queden sombras.
Niega que c-1 Sr. A.ndrad:‘ haya aprobado 

I presupuesto. Esa aprobación es de la Jun- 
a municipal, y el gobemador se ha ianita 
'n á reconocer que no hubo oxtralimitación.

Termina diciendo que ahora no puede pro 
■iritarse la solucióii_de ninguna manera.

E] señor LERP^Ol'X: Puede sxi señoría no 
esolverlo nunca. ¿ Acaso se lo he pedido yo 
i, su señoría 1

El ministro de la GOBERNACION: No; 
ero ha hablado su señoría de cobardía mo 
al.
El soñor LERPi-OUX: Sí; la ha liabido en 

lo abordar más de fr¿nbe la cuestión en e) 
-arlamcnto, dando lugar á que se haya Ile- 
arlo á la calle.
El señor BUHELE niega que en sus pala- 

iras haya ningún cargo para el Sr. Andrade. 
'ólo ha tratado de poner en claro la exculpa- 
ion del Sr. Sánchez Anido.

; ■■la

etcétera.
Se respetaron las 200.000 pesetas desL 

das á gratiíicacioups por servicios noctin 
en Telégrafos; 600.000 para peatones y « 
terías rurales, y se aceptó el .aumento dej 
auxiliares fem ñiños de Telégrafos.
_ Adcm'ás, se admiti(S ci capítulo de constn 

clones de Casas de Correos, pero con loji 
pedieutes li la vista.

Eos Sres. Qnejana- y Ortuño dofpndie 
los aumentos en Correos y Telégrafos, (_ 
fueron combatidos por los Sres. Pedreg  ̂
Aivurado en nombre dc las minorías rofor̂  
ta y democrática.E n  cl Senado

La Comisión de Freaupuestos del Sedk 
acordó en princ:piü dar dic'i-amen sobre eli 
ícastos do la Presidencia, con las sipiiaij 
motiiñcacionts:

Pcija de 6.000 pesetas en el material,
Un aun)ento do 6.000 pesetas .para iu3U 

uh ascensor en edificio del Consejo di 
lado.

^Otro de igual suma en los servicios dti 
rácter temporal, en concepto de subT«Bc;'(ÍD| 
;il sigundo Congreso de Ciencias admmStij 
tivas.

También ha dado dictamen la expreat̂ J 
Comisión sobre .el proyecto de ley que coKij 
de cl crédito extraordi-anrio de iVl.üOOixií 
tas para el pago de capital é intereses del 
venta por el Estado de espumeros de ssle 
cl término de Caravaca.

La Comisión de gobierno interior del Sei 
(to ha acordado conceder un donativo de i 
pe.setas para el monumento á doña Con? 
ción Arenal eaTa Corufía, y otro de 250 pa 
el que ha de honrar la memoria clel sei 
conde de San Diego.

La Comisión de arac'as ó pensiones del  ̂
nado ha dado dictani' n concediendo pensi 
á ‘100 supervivientes de la guerra do 
do 18.39-00.

Serán preferidos los de mayor edad, yái 
te efecto se formará, según dictamen, el&p 
tuno escalafón.:&ieg0i3 dñl A lto  A ragón

En cl Senado se reunieron ayer tardelj 
jefes dc todas las minorías, para recibir»!

E n  la Procidencia
Al despachar con cl rey cl presidente de'

Jonsejo, tuvo aquél frases muy c.ariñosas pa- 
•a la nu-inoria del malogrado D. Jos(i Cana­
lejas, con ocasión de cumplirse hoy el segun- 
io aniversario de su muerte.

El rey encargó al Sr. Dato que obstonte su 
.■epre^entación en ios funerales que hoy, á
.as diez y media, han de celebrarse eu la - , . ^ , -.,4. „
glesia de los Jerónimos, cu sufragio del diurxerosísima Comisión de Huesca y ¿«i 
lustre patricio. ’ 2a que, presidida por el arzobispo de 1»
A  esta circunstancia obedece cl que el Con- aragonesa, en unión de todos los dr

•ejo, anunciado para las diez ds la mañana, tados y senadores dc las provincias meSesa
o retrase hasta de.?pués de terminado aoimi acudió al Senado para p p on er  ante Jo»;
:cto religioso. " presentantes do la nación sus justas asp>

Cumpiimentó ayer mañana al rey nuestio clones, en análoga forma á aquella qu® 
(•presentante 'cn Lisboa, ei marqués de Vi- sirvió para hacer presentes sus deseos a. 
lasigna.

El viaje dc nuestro ministro, no obedec'c á 
nisión alguna de caráet.T oficlni—decía el 
,íresidcntc—, sino requerido por la triste cir- 
'uu.-jtanc.ía del fallocimiento de su padre po- 
ítico, el duque de Rivas.

El presidente h.a recibido un extenso íel;*-

greso.
.Las representaciones reunidas eran 1»» 

más de noventa pueblos, y complctabsu 
de los ciento veinte á los cuales producá “ 
me boneficio el proyecto cuya aprobación 
citan de l.is Cortes.

El arzobispo do Zaragoza hizo uso o®Jíl
minorías los deseos de los comisionadoj,' 
teniendo las que pronunció en d e fe n s a  de 
ininortantes intereses excelente acogida 

T'idos los jefes de las minorías 
lias respuestas á las palabras del prelŝ y 
en cada una de ellas se patentizó el 
favorable con que ha de ser acogido 
yecto por la Cámara cuando llegue d  
to de la discusión.

El Sr. Allende.salazar, cuya opinióa 
raban también con interés los comisic®*
en análoga forma que los restantes
minoría, y rfMiordando los anteeede#^|i 
asunto, se mostró igualmente propic*̂ ,.̂ , 
rápida aprobación de un proyecto 
fica la prosperidad para la hermosa 
aragonesa.

P'uma de nue:5tro embajador en La capital ‘ palabra para exponer ante lo-s jefes
le Inglaterra, en cl cual, se consign.an los - > i ........  • • ----- -
jrincijjaleg extremos dcl transcr-ndentai dis­
curso _ pronunciado por ei presiíieme del 
Jonsejo do ministros inglés, en el banqueic 
:n honor del lor í'orregidor de Londrev.

Y que nada añade á las referencias adelan­
tadas por la Prensa.

íáe luiiitc) cl Sr. Dato a leer, mencionando 
ixtromos, rohiiycndij todo comentario.

Las noticias de ílarruocos demuestran que 
persiste el temporal.

En Mclilla continúa la dificultad de las co- í 
nimkaoiories po^stalo3, y en en Tetuan no ha |
«odido ser restabk*eida la comunicación ct.u i 
ízarduy, creyéndola poder restablecer hoy. !

Se mostraba él nrosidente muy esperanza- i 
ío dc que I03 presupuestos sean objeto de | 
ii’onta aprobacnJii en el Congreso. i

Si i!'> hay grandes obstócu.'os, confía que j 
101 la tarde se apruebe el de Fomento y quo- ! 
le niuy avanzada la discusión doi de Gcber- 
nación.

Prosiguen las corrientes de concord'a entre ;
1 (lohicrMo y las minorías; claro es que á ! 
osta de rautufui transigencias; pero e.sta vs '
:na razón más que firueba el espíritu de con­
temporización del Gabinete Dato.

En cl Senado emp(iZ(> ayer la discu- 
úón dc los presinniestos, y  confía cl ^residen- 
te que no sufrirán éstos grandes cntorpeci- 
:nientoj en la Alta Cámara, ya que cl crite.^io 
lo las minorías ha quedado fiiado concreta­
mente en las conferencias celebradas estes 
.•lías cu la Cámara popular.H a b la  el conde

Llegó ayer tarde el conde de Romanones

L o s asturianos
En el Con,';'"cso se reunieron ayer tard»J

representantes en Cortes do Asturias 
Comisión de diputados provincia^* 
misma, que ha venido á gestionar 
asuntos en que está interesada la  ̂
ción á que pertenecen. L¡fli

En la reunión so mantuvo un 
im¡)rcsione3 encaminado á orientai' » 
meros rc.specto de las gestiones que i® 
sionados so proponen realizar.L a  Ju n ta  de In iciativas ^

La Junta de Iniciativas examinó 
tre otros asuntos, una instancia 
cato obrero do Ríotinto, en la ^ue s6 u* 
ta de la crisis obrera quo existe /^n 
Kona minera, y  solicita medidas 
rarla.

Además aprobó una ponenciaU Congreso, como de costumbre, á primera , ________ i--............
lora, anunciando á los periodistas que inino- i posiciones quo convendría adopt®'’. P|,ul 
Ratamente iba á reunir á los jefes du las vorecorel desarrollo do la industria ĵ ,̂.,
áuorías^ para concretar las modificaciones nacional, así como una moción
ue habían de hacerse en el presupuesto d”, , Gobierno, en relación con las usi
.sobornación, á fin de quo no faite á la Cá- 
narn a'uuUo ib* discusión.

-  >Si quoda tierapo--agregó el conde—,

Gobierno, en relación con las
muladas para el establecimiento d
noa dc 'navegación entro los 
Ies y los principales d© la costa °

Ayuntamiento de Madrid
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de 1.”. América del Sur; proponiendo que so 
g.'Stií^ncn di' 'o.-i OohK'vnns hcligernnles quo 
tiü ]H;ngan oliUácult) al transporte del iii- 
tiaio ;)'■ :.osa destinado á l‘isj)nña: que .se fa- 
ciüN' su importnciiin gestionando con les nâ  
viei'Os cl o.'ualjlcciiniciito de líneas provisio­
nales de navegación; que se procure la im- 
plnntaeiún de un servicio regular de vapores 
(.‘iitrc lApaña y los jiucrtos antes menciona­
do:,, que tarnhién se precure facilitar en el : 
de rádiz y <'u los (U-inás de la iVnínsula (pul. ' 
.sea posible, deiKÍsitos francos de nitratos do ’ 
Chile y l’ cvú, y que el Gobierno gc.stione con ! 
1- jjrodiiciores, importadores y crmcrcian- • 
tes d<* nitrato y demás abonos químicos, para 
evitar el alza en los precios de esos productos.

Be Gobernación
Esta madrugada manifestó el Sr. Queja- 

na qu después de la sesión del C’ongreso, 
se ha acordado hoy, á las tres de la tarde,

reúnan en el Congreso los jefes de minorías 
el) la (.'omisión de Presupue.stos.

A lili d - examinar lunvamentc el presu- 
jMU'slü de Gobernución, y dar nuevo dicta­
men. Para esto objetó se reunirán hoy, pol­
la mañana, o.: el ministerio de la Golx*rna- 
cion. el Br. Sáiich.'Z Guerra, si <s que puede 
asistir, dado su estado de salud, y el señor 
(^uejaiia y los diria-tores generales de dicho 
fleimi'tamenti), para examinar tudas las par- 
lidrs del prr.supuesto d.- ('¡nbcrnarióii. y v<-r 
(Ir- i'í.'lucirlo á los aumentos imprcscind'- 
fjlc-'i. C'rovondo que habrá Plruiula en la re­
unión de la tarde.

K1 íTobornador -de La Coi-uña comunica que 
I inspector provincial d'- Sanidad se ha 

trasladado á Puerto de Son, donde bahía 
epid<‘mia. comprolnindo cincuenta oa«os <Ie 
fieljres tifoideas.

; Como no se trata de riorcnlino Conde, 
iderriiih* anarquistai) I...

Kn la calle de Santa Engrac'a
y  i'amos con el segundo robo, ocui rielo ei 

dicha cali.', iiiim. IHS, cochera.
úlirntras el dueño d<- la misma s<‘ whó ó 

dormir la siesta, á LAS DOS DE L.A TAií- 
DE, señor Sánchez Guerra, im tccacoji ])enc- 
tró en el despacho, y apalancando el cajón 
de la. mesa, s.- llevó, ó s<- llevaron, 12ü duros 
que i'n e! mismo guardaba.

i Quiénes fin-ron les autores ; Que .se lo pre- 
guiilen al ministro de la Gobernac ón.

En la calle del Aguila
Allí va el U'i'cer robo.
José Tomás Méndez, d?' cuarenta y ocho 

años, y c-cn domicilio en la calle del .Aguila, 
núm. 5, principal, denunció ayer en la Comi­
saria tl-1 di.'^tritü de la Latina que mientras 
estaba ausente de su domicilio fracturaron la 
inicrta del cu.irto, y también la cerradura d ■ 
un baúl, Ihndudóse una cartilla dej Monte de 
Piedad, 'más cien pesetas en metálico.

íQuién Dié el ladrón ? El ministro de la 
OolM-rnacion pued,* que lo sepa.

Y en la calle de Trafalgar
No llegó á cometerse cl robo, gracias al de- 

pjndicnte del almacén de vinos y licores esta- 
l)’ee?do en cl iiúim-ro II duplicado -L- dicha 
calle. Pero los hijos de .Monipodio ya ha­
bían levantado el ciei-re, y si el d;-pe-ndiente 
te ch.souida unos minutos, pue^ robo h oho, y 
á vivir.

A' la Policía, nnuestra» e.spccia] Policía? 
Que s<' lo pregunten á Sánchez (jiiri-i-a, jiers'- 
giiien-do la pista de un complot anarquista 
tramado j>or P'lorentino Conde y cuatro radi­
cales.

mhH A D M IR A C IO N S üí:;;:
lie de la G'.-uz. A  todas horas se ve concurri­
dísima por todo, el público madrileño y el lle­
gado de provincias, que se ilirigeii á visitar 
sus saatrei’ías, pues, sin duda alguna, no tie­
nen rival, por el esmero, prontitud, elegancia, 
economía y buen gusto que tienen al servir á 
sus clientelas.

* *ü6SS

NUESTKA «ESPECIAL» POLICIA

iiise vjás renos
,\iiéntrr.s ci ministro de la Gobernación 

cari,? loas v más loas cu honor de nuestra »es- 
liec'abi l'üli'-ía para salvar la plancha de jne- 
L.s y pern distas añne.s con mot:.vo de la de- 
lí!iic-ión de! (cterribL: anarquista» de Cuenca, 
los iicacos» lo toman á upitorroo»—como cual- 
iiui(-v hijo de vecino—, y desvalijan á María 
Bantísima en iderio Madrid y en jileno día, 
líoii más tranquilidad que si eátuvieran to­
mando café cen media en cualquier utupi)> 
con pianola.

Una señora herida
y  vamos con i l primer caso de los varios 

que ocurrieron ayer, para que el hombre de 
t-'abra- tire de ditirambos en loor de nues­
tros más ilustre,4 (igorrcncs», no, egorones».

El h eho ofurrió á la  UNA M EDIA DE 
LA TAKDK de ayer, .-n la calle de Don Juan 
de Austria, núm. 20, primero, domicilio de 
nuestro amigo y compañero el fotógrafo de 
iiA ,B C» Sr. Alba.

J.a señora de nuestro citado amigo, dona 
Micaela Pé-.-ez, había salido de su domicilio 
í efectuar unas compras.

Cuando regr.sií, doña Micaela vio, con la 
natural soriu-csa, que la puerta se encontraba 
abierta.

Penetró en el cuarto, y vio á dos sujetos 
desconocidos que, sin duda, se ocupaban en 
disvalijar el domicilio de doña Micaela.

Esta, al ver á los desconocidos, preguntó:
— I  Qué hacen ustedes aquí ?A  lo que so apresuraron á  contestar los dos raudas que h abían  ido á  dar un recado.
(.'orno la Señora, que había oomprcn-dldo de 

qué K<- trataba, intentara salir precipitada­
mente de ia habitación para pedir auxMio, 
uno de los ladrones trató de impedírselo .aba­
lanzándose sobre olla navaja en mano y ases­
tándole una puñalada.

Inm.-diatamcnte los dos ladrones se dieron 
la fuga,

J)í-a?i> Micaela fiié auxiliada por algunos 
vecinos, que la travsladaron á la Cas';:^de Bo- 
covro del distrito, donde los médicos de guar­
dia h- asistú-ron de primera intención.

Por fortuna, la lesión quo sufro doña Mi- 
cne’ a no ofrece nov.dad alguna.

Practicado luego uii reconocimieuto en la 
cas-a, camp]'übói5<‘ quo la labor de los ladro­
nes, <-j) el poco tiempo que estuvieron allí, 
no fiu’ infructuosa.

J>c un baúl qu;' descerrajaron faltaron 400 
)iesi:t:i:s '¿'n metálico, aparte de unas cuantas 
alhajas y una hurha dcl Monte de. Pie-dad, en 
la (pie guardaban sus ahorros los hijos clci 
Br. .Alba.

La señora de (iste, aparte de la herida que 
jm .mentaba en el ))eoho, tenía un corte en la 
imnio dí-recba v una f u -rte contusiéni on la 
cabeza, producida por ’cl golpe que le diera 
á lili de privarla dcl conocimú-nto.

]‘ii cucbülo c-nn que la hiri<) debía ser de 
hoja anclia y  resistente, pues la atravesó un 
fuerte gabán do terciopelo, la cliaqu-sta y el 
eubi-cor.sé, iirodm-ií'iido'i- la licrida que he- 
lao.̂  referido.

.\ la hora qu,; escribimos estas línca.s. ciia- 
Iru do la madrugada, no tm.-mos noticias 
(h- que los ladrones Iia.van s'-do descubiertos 
y di-i»uidoó.

KI mejor consejo que puede darse á un ar­
trítico que padezca de arenillas, mal ele pie­
dra, gota, reuma, cólicos nefríticos, ciática, 
neuralgias, etc., es inducirle á aue prui-lje la 
PIPERAZINÁ DOCTOR GRAU para lograr 
su curación.

MOVIMIENTO TEATRAL
Princesa

Compañía Guc-rrero-Mendoza,—Be eucueii- 
tra ya entre nosotros la mencionada compa­
ñía preparando todo lo necesario para hv pró­
xima campaña de invierno del teatro de la 
Princesa, que promete ser brillante, tanto 
por los importantes abonos realizador, á los 
miércoles y sábados de moda y lunes de estre­
nos, como por las obras con que cusma la 
Empresa.

Español
Hoy jueves, día 12, en función popular, se­

gún costumbre,, tendrá lugar ia última repriv 
sentaeióu del tirama del inmortal Zorrilla 
«Don Juan Tenorio -', que. tan extraordinarion 
resultados le ha proporcionado á la Enija-esa.

Mañana viernes, definitivamente, á las 
diez de la noche, se verificará el estreno de 
Federico Oliver «Los semidioses», cuyo re­
parto ya hemos publicado.

LaraH o y jueves, á  las seis y  m edia, se represen­ta rá , por segunda vez en sección verm ut, la celebrada com edia nueva en dos actos, de M artínez Bierra, titu lada «L a pasión?-, qm; tan aplaudida es todas las noches.E n  este día, por el excesivo trabajo  de I.i señora Bfírcena, en lugar de dicha eciiiedi.'i,. se pondrá á las diez y  m edia la  graei.oqv c o ­m edia bu fa en tres actos «M i tía  Ram ona», éxito  de risa de la  tem porada.
Apolo

Hoy jueves ae verificarán en este ttatro 
dos secciones dobles, con los siguientes; pro­
gramas:

Primero. A las seis, sexto vermut de gran 
moda.—1.® «Los capitanes del zar»; 2." « ;T c 
la debo- Santa R ita!» y 31 preaentaeión de 
la Mirza Golem Troupe 25 persas,

Segundo. A  _las diez.—1.'̂  «L.<i Veiuui de 
piedra''; 2.‘’, Mirza Golem Troupe 25 pomas 
(última semana), y 3.", «Los capitanes del 
ziir».

Eslava
Hoy jueves se celebrarán en este favorecido 

, y elegante coliseo dos grandes funciones, que 
i serán otros tantos llenos, segurampote. A. las 

seis de la tarde y á las diez y media de la, 
noche se representará la ya popular comedia 
«Las pecadoras'', que es el verdadero éxito 
de la temporada.

La Empresa, queriendo corresponder al fa­
vor'que el público le dispensa, ha dispuesto 
que jas funciones de tarde y noche se;m á 
precios populares, con objeto de quo toilo el 
mundo pueda ver ia aplaudida obra.

Las butacas, 1,50, y las demás loíslidaiks 
tendrán la rebaja consiguiente.

ULTIMA HORA
(POE TELÉOKAFO)

DI NUESTRO SERVICIO ESPECIAL
Español muerto en la batalla d.3 Flancles
BARCELONA, 12 (madrugada).—Uno de 

lo» primitivos socios de la >Sociedad de obre- ’ 
ros electricistas ele Barcelona, acaba de ser 
muerto de un balazo, en la batalla iL’ Flan- 
de.s, en uuo d(' los furiosos combates trabados 
junto Arras entre aliados y prusianos. ¡

Este compatriota nuestro fue re; irado he- » 
rido del campo de batalla, muriendo pocas I 
horas cle.spnés. '

Desde el princijiio de la gueira lu haba he­
roicamente <‘ii las lilas francesas.

A l morir, no teniendo familia cercana, dejó 
en su testamento 12.000 francos á la Sociedad 
de obreros electricistas, para que sean repar­
tidos equitativamente entre todos los conso­
cios que. lo conocían.

Manifestaciones de Jorge "V 
LONDRES, 11.—El rey Jorge, <m <1 dis­

curso que lia pronunciado ai abrir cl Paila- 
mento recordó que hizo íoda clase de esfuer­
zos para ccncertar con los aliados, á pesar 
dü las provocaciones repelidas, el manteni­
miento de una neutralidad amistosa con Tur­
quía, que los consejos de una mala influen­
cia extranjera la arrastró á una política de 
agresión ciega y provocadora. IMis súliditos 
musulmanes—continuó diciendo—saben que 
la ruptura fue inriiuesta contra mi voluntad. 
Apvfvio con gratinid las jiruebas de adhe- 
sii'm y ajioyo Imil que éstos se apresuraron á 
darme. Mi Marina y ini Ejército centinúau 

i inantcniomlo sus gloriosas tradiciones. V(‘a- 
' inos <‘11 su energía y en sn valor, con recouo- 

eiiniento, c' orgullo que existe en tedo mi 
Imperio y la d<‘torin inación definitiva para 
asegurar, á costa de toda clase do saerificioq 
el triunfo de nuestras armas y la reivindi­
cación de nuestra causa.

' El monarca concluyó pidiendo al Parla­
mento que vote les créditos para la guerra.I La situación no varía

! BURDEOB, 11.—El enemigo ha continuado 
' todo cl día su esfuerzo de ayer, sin obtener 

nuevo resultado: ha dirigido sobre Lonibart- 
zyde un contraataque, que ha sido rechaza­
do; ha hecho varias tentativas para salir de 
Dixniude sobre la orilla izquierda del Yser. 

En el resto del frente, nada nuevo.

I A  í^ t íC D D A  ^  pesar de ella, las sas- LA U U iirin A  trerías de la calle de la 
CRUZ no han aumentado los precios en sus 
confecciones, siendo por ello las má.s visita- 
dísimas del público de M adrid y provincias.

o U  C  E •u.

i

LA GALERA A gradecidísim a a l cons-
___  ___ tante favor que durante

tantos años la dispensaron sus clientes, con­
tinúa sin alterar los precios de sus carbonee 
(sección de detalle).

Quisiera poder hacer lo mismo con sus 
clientes de «Por mayor», á los que igual 
agradecimiento debe; pero no llegando á tan­
to sus fuerzas, se limita á aumentarles lo es­
trictamente necesario á cubrir su costo.

LA OALERA, Magdalena, 1, entresuelo, 
teléfono 539.

Un cambio y no de frente
El mCT'ánico Tomás Mateo Ilzar, de vein­

tiún anos, solt^'o y con domicilio en la kii. 
lie de iSanta Imgracin. 7-t, tenía ahom dos 
50 duros cu numeditas de dos reales. Thi 
ciencia so necesita, no para ahorrar esa oím- 
tidad, sino para tenerla á la vista y no dar­
le \'nclü.

Bueno; el incciinico quiso cambi.-ir las rno 
necliías por otras de uso más corriente. ; í.dn 
haberlas pulgado !...

Lo dijo, y como nunca falla un cirineo, se 
presentó uno, llamado iSantos Itódas, y  se 
ofreció á dar el cambio de rodillas. \>c ro­
dillas, porque á quien iba á que camlóai’a 
era un camarero dcl café Oriental.

Y á dicho establecimiento fueron y
Cirineo. El primero aeató.se ante ana n.esa ú 
indicación del segundo, y pidió café con m e­
dia.

EJ segundo dijo que iba al mostrador á 
cambiar, y d¡ó el cambio: pero fué por la 
puerta que da á la calle de Preciados, reci­
tando entre dientes aquello de;

«Allá A'a la nave 
(luion sabe do va...
Ahora veremos 
cómo vas á pagar.»

Y ffvoía» que te «vola?, se tugó con lan mo- 
ncditas de á dos reales.

¿Bi tendrá alguna nodriza en casal
Y  sigue la recha

Biguc la racha de denuncias de padres con­
tra hijos por amenazas de nmcrle.

Ayer le tocó el turno á Primitivo Buárez, 
(le cuarenta y ocho años, con domicilio en 1.a 
ralle de Paiafox, 16, cl que donuuvió en la 
Comisaría do .Chambeií á su hijo Venancio 
Buárez Iglesia», de diez .y nue^-c arios, me­
cánico, por amenazarle de muerte.

La madre, quo, como siempre, sou las que 
pagan las consecuencias en todos los casos 
d'> la vida, quiso interponersí^ entre el iiadrc 
y cl hijo, y recibió un golpe en la mano iz­
quierda, sufriendo una herida leve.

Al desnaturalizado hijo se le ocuparon doo 
navajas.

Caballo desbocado. Cochero herido
El cochero Juan Buárez Suárez, de cua­

renta y nueve años, fue asistido en la Casa- 
Je Bocorro de Buenavista de diversa.» heridas 
Y contusiones que se produjo á consecuencia 
lie haber sido despedido violentamente del 
paseante del coche número 317 que guiaba, 
en la calle de Alcalá, frente al teatro Apolo, 
por haberse desbocado cl caballo.

Denuncia
En la C'omisaría dcl Centro rh'muu'iú ayer , 

el dueño tic una joyería y jiiatería de la calle 
Je Zarag.iza, Iraiicisco Péicz Fernáiid: z, 
íjue c¡ día 2 de Octubn’ una mujer llamada 
Eusebia Bácz se iircstiitó en el coniervio del 
(IcnuncinnLe, diciendo que era corredora de 
alhajas y que iba ]}aia w r  si le quería dav 
dos "bandejas de piala para correrlas. Entre­
gó las bandejas el deiumcianie, que vaicu 
262 pes ias, y tan bien las lia corrido Euse­
bia, que- no ha vuelto ni con las bandeias n; 
con cl dinero: do tloiide resulta que el corri­
do os i'l joyero y jijatcro.

Incendio
En la calle de I.,avapiés. 40 y -12, principal, 

se produjo ayer uu incendio, á causa de ha­
berse prendido unas películas que en una de 
las habitaciones de dicho cuarto proyectaba 
.losé Ovejo Niiñez, de diez y siete años.

Este resultó con quemaduras de segundo 
grado en ambas manos y frente, siendo asis­
tido en la Casa de Bocorro del Hospital.

Kl incendio fué sofocado por el Cuerpo de 
Bomberos, que acudió con la diligencia < n él 
peculiar.

Se quemaron ropas y muebles, ignorándo­
le el valor de las pérdidas.

Caída
En la Casa de Bocorro rU] distrito de la 

Inclusa fué asistido en la tarde de ayer de 
ilifereutes lesiones en todo ci cuerpo Marce­
lino Alvarez, que se cayó rodando por la 
escalera de su domicilio, Embajadoras, 74. 
principal.

Las víctimas del trabajo
Trabajando en una imprenta do la calle 

de la Lihc'rtacl. 3], le cayó una plancha (le 
hierro sobre una mano al albañil Dcnietiio 
lie- l ’ iut-o de Viso, de diez v nueve años, pro­
duciéndole dos heridas, que fueron calirundas 
(le segundo grado m  la Casa de .Socorro del 
Hospicio.
Muerte repentina. No hay que fiarse d3 las 

I apa.'iencias
* En el Juzgado de guardia y en la brigada 

(le investigación cvimiiial se tuvo conocimien­
to ayer tarde, á piimera hora, d(“ que en la 
(Jaiería de Robles, núm. _8, piso bajo, dere­
cha. había muerto una mujer.

El Juzgado, que era el de la I.atina, com­
puesto por el juez, Br. Algora, y el secretario, 
Bv. Cobo OanalejaSj y cl agente de la brigada 
(le investigación criminal J). Braulio Manuel 
Bantos. se personaron en el lugar del suce­
so y practicaron las primeras diligí^ncias.

Bt^gún éstas, en dicha casa lúiía misera­
blemente Julia Férez Caloca, de cincuenta y 
seis años, natural de Madrid, sin que nunca 
hubiese querido admitir auxilio de nadie de 
ningún género.

En varias ocasiones los vecinos y el por 
tero manifestaron sus deseos de socorrer á 
Julia, dado rl estado de penuria en que se 
hallaba, y ella, no sólo se negó, sino que los 
despachó con cajas destempladas.

An.oche. el portero, temiendo que con la 
: citada inquilin.a ocurriese lo que tantas veces 
, ocurre, que algunas personas mueren [lor fai- 
i ta de alimentos, entró en d  cuarto de Julia 
I y la ofreció una vez más un socorro, y una 

vez más Julia le despreció.
¡ Ayer tarde, cuando el portero entró en el 
i cuarto (le La inquilina, la en -ontró murnta, 
í por lo que en d  acto dio aviso á las autori- 
I dades.

Después de un minucioso registro, y mn 
gran sorpresa del Juzgado, fueron hallados 

; en el cajón de l.a cómoda varios títulos de la 
Deuda, por valor de 12.000 pesetas, y una ear- 
litlía del Monto de Piedad, por valor de 1.000.

.rulia Pé'’ez Calora no tiene paciente.» cono­
cidos en Ma(Írid.

Su cadáver fué conducido al DepiSsito ju ­
dicial.

sm
HiDcrcIoiidriaó acidez del estóm ago, úlcera del mismo, vóm itos, ácidos, aguas de boca, neurosis del estóm ago, neurastenia gástrica . Tóm ese en todos los casos c l único m edicam ento que cura, que es el E lix ir  E stom acal de Sá iz  de Carlos.

Las operaciones en Bél­
gica

El «New Yor!: Herald luí reproj-trido ci 
relato hechO' en (-■1 peri'idijo iuilande;" 'T ijd 
por un redactor de- diebe neiiódi-.'o que a.'oui 
pañaba al ejército alemán durante los violen­
tos combates en el Yse-, \ en el cual da los 
sigulenL.;-, detalles:

«Esto no es una guerra, esto es una carni­
cería. Masas de heridos son retirados del 
compo de batalla, lleno de vehículos de tcKto 
género, y que realizan su retirada en im éxo­
do doloroso hacia el Norte. Millares de muer­
tos yacen sobre los campos. No han } odido 
ser enterrados. Faltan hombres y tiempo pa­
ra este menester.

La Artillería y los vagones de transporte 
pasan sobre los cadáveres como .si se írata- 
se de un montón de basura.

— ¡Nosotros tenemos qiu' vencer, tenemos 
que avanzar!

Esa es la orden dada por el Cuartel gene­
ral alemán. Lo quo esto cueste es de una im­
portancia secundaria. La región de Ostemle 
se- halla llena de heridos que carecen de los 
necesarios cuidados médicos y que no en­
cuentran una cama en los mmierosos hospi­
tales improiisados.

No se_ traía de una batalla de artille-ría. 
T-f(̂ s oficiales alemanes liaceii ai'nnzar á sus 
soldad.>s en masas eiimpucta», mientras que 
los in.gleses los esperan en -su» trincheras. 
Con ñema y tranquilidad, matándolos c'um) á 
jieiros.

(.'liando los ciidái'crcs alemanes han forma- 
di) una l)(UTÍea>ia humana, se rm'iau rrfiu'r- 
zos (h' tropa.» frescas o n  ordc'ii de ir más 
allá del ¡mnto adonde llegaron los compañe­
ros que sucumbieron.

—¡ i'enemoH que llegar á Dunkerque y Ca­
lais!

i^arece que esta es una orden inficxible, 
procedente- del alto mando, que obliga á los 
oficial(‘s alemanes á un sacrificio loco de li- 
das humanas.

Desde una altura, lie jiodido ver la- artille­
ría ingle.sa en acción detrás de Middlekerke. 
Centenares de proyectiles caían y hacían ex­
plosión removiendo la tierra, matando á los 
alemanes en marcha.

Dí'sde que los alemanes se acercaban á las 
trinehevas inglesas eran recibidos iiivariabli*- 
meiite pr-r un fuego imlrldo, y ]joco después 
se retiraban con sus filas diezniadas.

Y. mientras que los camnos se cul>ren de 
muertos alcmani's y (¡ne lo» heiidos se arras­
tran penosamente para (‘scapar de la escena 
de acción, cayendo y lcvanlá;ulo:>«‘ consta.'i- 
teniente ó quedando allí Tjar.a morir s-útre cl 
campo de lialalla, sigue saliendo del Cuartel 
general la ojalen que se transmite á Lu; tro­
pas :

Adelante! Tenemos que llegar ú. Calais.
Alrededor ríe Li'ke h<‘ vi.sto el mismo es- 

peetáeulo .que viera entre Lis hutas de Mid- 
dlekerko; columnas aleinaiias avanzando na­
va ser segadas por la artillería y los fusiles 
ingleses, y Li rcgirái eii'cuiidante cubierta de 
cadáveres alemanes y de hr'i'idos. Ivstos im 
nodían arrastrarse jiara salir del sitio en que 
habían caído. •

Horario para otoño, invierno y prLnavera
Servidas por el Cuerpo facultativo de Ar­

chiveros, Bibliotecarios y Arqueólogos, sa 
encuentran abiertas, todos los días labora-> 
bles, las bibliotecas siguientes;

Real Academia Española (Felipe IV, 2), 
de nueve á trece.

Real Academia de la Histeria (León, 21), 
de doce á diez y siete.

Archivo ,Histórico Nacional (Paseo de 
Recoletos, 20), de ocho á catorce.Consejo de E stado (Mayor, 93), de diez á doce.

Escuela de Arquitectura (Estudios, 1), de 
ocho á doce y de catorce á (iiez y seis.

Escuela Industrial (San Mateo, 5), de 
diez á trece y de diez y siete y media á 
veinte y media, y los domingos, de once á 
trece.E scu ela de Sordom udos y C iegos (C a s te ­llana, 63, p rin cip al), de nueve á doce.

Escuela de Veterinaria (Embajadores, nú­
mero, 70), de nueve á trece.B'aculíad de F arm acia (F arm acia , 2), de ocho'á catorce.

Facultad de Deiecho (San Bernardo, 59), 
de ocho á catorce, y los domingos, de iliez 
á doce.

F uvu I oad de Filosofía y Letras (Toledo, nú­
mero, 45), de nup-vo á quince, y los domingos, 
de once á trece.

Facultad de Medicina (Atocha. 10-4 y 
106), de ocho á catorce, y los domingos, de 
nueve á doce.Instituto  Geográfico (paseo de A tocha, Qiim. 1), de ocho á. catorce.

Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7 y 9), 
de nueve á catorce.

Museo Aarquoológico Nacional (Serrano, 
núm. 13), de diez á diez y seis, y los domin­
gos. de nueve á doce.M useo de C ien cias N atu rales (paseo de R ecoletos, 20, b a jo ), de ocho á trece.

Jardín Botánico (plaza de Murillo), de 
once á trece.

ESPECTAGÜLQS PARA Kül
ESPA5'OL.-—A |Lis diez en punto, última rc- 

presentaciión de Don Juan Tenorio.
COMEDIA.—.-V las diez (función popular), 

Kl orgullo de Albacete.
L.MC-V.—A la.s sci.s y media (doble), La pa- 

si('>n Idos actos).—A las diez y media (dol)K), 
Mi tía Ramona (tres actosi.

APOLO.— (Ultima semana de Mirza Gn!em 
Troupe.)—.Y las .'•eis (doble, sexto vermut de 
gran moda). Los capitanc.s de! zar y Te la (¡c- 
bo. Santa Rita.- A las diez (doWe), La Ve­
nus de piedra, Mirza Golem Troupe y Los ca­
pitanes dcl za».

ESL.'VY'.Y.-—A las seis (función entera), La.s 
pecíidor.ís (tre-t acto.s; función popular).—A las 
diez y media (función entera), Las pecadoras 
(tres actos; funció'i poiiular).

COMÍCÍ).—.'Y las sei.s, Los nervios y La 
suerte perra (<’os actos).—A las diez y media, 
].os nervios y La suelte perra (dos actos).

CERY’ANTKS.—A las seis \' media (secció;! 
vermut). La leyenda d<d maestro (dos acto-).— 
.-\ las diez y tres cuartos ((’oble), L.'.uvia de 
liijos (tres acto-).

BKN.-YY’T .XTlv — De cinco á doce y media, 
sección continua de cinematógrafo.—Todos los 
di as, e.strcnos.

Est. tip. de la S. de P. H.—O’DouneU, 6. 
Teléfono núm. 1.331

■Bn

LOTERIA MGMAL Premiados con 8G0 pesetas
DECENA

Sorteo del día 11 Noviembre 19141
mEmm  m a y o r e s

5.11G 250.000 ptas. Alg(>ciras.
3.01:5 100.000 )> Coruña.
4.-174 OO.GOO » Guerniea y Ludo.
2.16! 6.000 D ].,n Palma.

]7.0:3.5 6.000 )) Madi'icl.
5.065 6.000 )> Madrid.

19.17») 6.000 >í Sevilla.
17.49-1 6.000 )i Bilbao.
•1.02:! 6.Ü00 )) Cádiz.
7.73-.J 6.000 » Madrid.
7.738 6.000 Madritl.
2.8:r, 6.000 » !M nrc'a.

15.6(16 G.OOO )) Córdoba.
l:5.404 6.000 5) Bilbao.
19.745 6.000 n Valencia.
13.399 6.000 )) Madrid.
12.446 6.000 }) ].ia Unión.
19.322 6.000 )> Garrucha.
2.434 6.000 » Madrid.
2.962 6.000 D Barcelona.
4.016 6.000 » Oviedo.

M.2S2 6.000 » Zaragoza.

016 019 048 055 0TB 002 007 098 099
CENTENA

104 115 171 174 181 183 264 267 275 284 3-10
394 400 405 449 451 463 628 643 677 693 753
757 760 817 851 863 882 893 908 916 917 927
946 917 951 984

MU,i
001 007 021 0G7 OSO 120 13C 137 151 166 184
189 198 199 204 222 248 252 262 267 280 293
295 315 3:10 3:53 S44 345 359 465 387 389 410
416 426 438 464 491 506 507 543 583 622 626
631 637 671 729 759 761 794 838 853 856 875
940 948 973 975 994

DOS MIL
000 055 072 079 083 109 111 122 142 232 248
280 310 368 375 390 446 457 460 467 491 537
573 581 647 GS6 741 762 765 811 838 863 872
874 876 883 884 900 912 935 93S 951 955 958
978

TRES MIL
012 026 033 036 146 148 191 195 203 275 300
302 348 350 413 415 420 443 455 481 507 540
562 575 5T6 581 582 598 606 618 632 654 670
673 700 707 714 773 7.83 788 801 816 817 823
844 846 856 891 928 9:13 935 936 ,945 949 989

( 'UATllO MIL
041 086 098 127 129 178 181 192 198 215 225

227 271 
.523 .557 
775 783 
898 919

000 083 
295 302 
442 4.53 
799 821

020 023 
266 297 
537 564 
789 825

012 036 
301 .392 
674 095 
932 96.5

014 029 
2.50 253 
528 569 
826 8.35

005 018 
168 198 
476 478 
65-t 706 
815 870

303
619
817
978

098
315
460
889

066
328
569
8.51

307 346 363 371 40-4 4.36 437 4->4 
620 623 645 705 719 748 761 771 
823 826 830 833 834 872 ,875 887

193 212  2-42 252 
387  399  41.3 425 
590  G IS  684 787 
941 055  989  999

170 20-1 229 257 
462  502  506  512  
714 725 720 735 
989  993

C I N C O  M I L  
099  125 160 187
338  344 360  367
498  512- 51G 566 
895 903  9 0 6  908 S E I S  M I L
085 127 139 368
378  410 453  458
588  596  6 2 4  684
858 866 883  970S I E T E  M I L
077 0 8 8 .1 0 3  l i o  206 2-33 246  233 
448 480 40:} 495  499 500  615  668
751 753 779  807  815 844  853 9 3 ^
978 982  986 O C H O  M IL
141 1-43 148 160  172 198 228  233
29-4 310 330  377  387 395 472  484
6 1 9  616  715  726 766  773  794  82.3
,855 894 936  959  961 978N U E V E  M I L
056  065 072  077 
210 213 217 2.53 
.520 532 518 571 
732 71!) 76.5 777 
875 9.32 933  940  979  994

092  124 128 146 
263 280  288  404  
601 013 639  644 
783 821 832  842

004 009 
211 243 
394 410 
595 612 
812 831

015 052 
220 2-30 
481 534 
759 792 
948 953

018 020 
438 449 
810 815 
925 939

023 044 
397 4G9 
617 638 
791 797

005 049 
244 251 
488 500 
648 649 
82.8 345

0-12 0-49

D I E Z  M I L
017  046  050  099  127 133 
254 259  291 294  .303 311 
4 1 4  502  518  528  555  560 
625  630  G48 650  669  68-4 
S4-Í 884  905  917 953  0.79 O N C E  M IL
060  061 0 7 6  122 129 131 
239 244  256  270  300  354 
5 3 5  5 3 8  5 7 0  586  5 9 0  592 
795 798  823 826 8G2 870 
954  931 980D O C E  M I L
0.50 07.3 081 135 1G8 300 
496  5 1 8  565 560  667  082 
82.5 816  870  887 9 1 0  914 
9S7 994  907T R E C E  M I L  
054  0 7 6  087  167 219  232 
484  4 9 3  495  510 512  .530 
6-42 661 688  717 72Ü 733 
8 1 7  824 892  922  9.59 965C A T O R C E  M IL  
0 5 8  106 113 126 163 191 206  211
260  331 337 3 7 0  379  427 432  443
5 2 0  530  535  559  5 7 4  5 8 8  592 612
0 6 1 681  G87 722  726  745 747 758
860  S6G 869 913  9 2 6  928  964  972Q I T N C E M I L  •
070 078 140 MG 226 350 364 372

204 206 
3.56 391 
622 655 
922 927

320 361 
767 772 
919 021

292  309 
547  595 
7.56 781 
978  OSO

210
452
734
930

37G
774
922

-457 461 523  .580 618  G25 G2S 635  661 601 770
7S2 783 7b7  823  824  855  865 898  927  973 078D I E Z  Y  S E I S  M I L
0 1 0  017  021 022  051 059  Üj O 10-1 112 L5G 374
2 0 3  208  219  2 2 4  231 247  263 265  2.SC 3 0 9  313
401 407  4 1 3  416  183  531 543  555  568  579  583
611 6-j 5  643  648  6 6 8  704  73-4 812  826  8.50 .854
855  889  8 9 9  915 931 934  945  064  965 97-4 983D I E Z  Y  S I E T E  M I L
039 049 
183 230 
358 375 
497 499 
699 712 
802 804 
954 955

081
255
420
526
731
858

092 124 
282 233 
4é5 463 
584 600 
742 748 
879'880

135 145 
312 317 
4fiü 472 
669 629 
763 780 
897 928

157 176 
326 3-13 
483 494 
641 647 
7«2 790 
031 943D I E Z  y  O C H O  J I I L

42-1

0-V) 1)17 O iU  044  0-45 074 077  089  iO l  111 118
L-'-) 2 '3  z 2 l Í2 5  236  2 3 9  2-5-4 300  319  3 4 0  3,51
365  375 -129 4.56 501  537  563  575 352  662
713  736 75U 7-86 7,89 869  891 929  963  0 6 8  OSO
090! D I E Z  Y  N U E V E
024  028  029  0 4 8  053  063  0 8 4  085  094  103 104
1.37 156 220  2 3 4  266 29.5 3 0 3  327  351 369  378

¡ 3,88 4 0 7  410  44.3 457 407  53-8 55:3 59:3 6 2 3  6.51
I 685  601 702  713 731 804  8 2 0  826 843 814  901
I 909

•|l|

'•̂1
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G r a í s d e s  n o v e d a d e s  
en sombreros, gorras 

f  fantasía para niños

José M aría  Santos
15, Plaza Mayor, 16 
=  M A D R I D  =

Fábrica de sombre­

ros Y gpyyas movida 

; ; ; á vapor ; : ;

Z a b a !e ta ,1 5  (Prosperidad)
* Mit» H •

i S l l t i lM  i i P S I
, CAPSULAS DS SANDALO

?  SALOL ALOANTÜEADO 
p&ra la curación d<» la BLENOHAOIA, CIS­
TITIS, CATARROS DE LA VEJIGA y todos 
los flujos de los órgauos genitales sin necesi­
dad de inyecciones.

Esta nueva fórmula realiza la triple indi­
cación balsámica de la ausencia de sándalo, 
antiséptica, del salol y sedante del alcanfor; 
son de acción mucho más rápida y segura que 
todas las usadas de SANDALO, COPAIBA, 
CUBE-BA, etc., y tienen sobre la» de sánda- ^ 
lo sólo la ventaja de no producir la menor 
congestión sobre los riñones. Se venden á 4 
pesetas frasco (4,50 por correo) en las princi­
pales farmacias de flspafia, Madrid, y Pérez 
Aguirre, Carretas, S3. Barcelona, Earabla 
de las Flores, 8.

iiF.i Ralea!"
M% ííáfiitas ílifiMS-

C i* N T I M C 3 ^ 3r'̂  •' ■ ' .

CON BORÜCITRATO DE LITINA
0 S  f i ,  C O IP H E *

¿̂ira siempre la goio,, nvmaiiiYAÔ  vólicot nsfriÜent y 
rroi dt In vegiga y tdlüulot -irUoM del ríKón. Es el mojex 
iiwrético y diiolcer.-r ;empto])add co loe cálculot úricot 
que pueden tomarse durante mucho tiempo en enferiaeda 
¿es crónica? sin - Kv’vcr.iftnte algunoi
1, B a itv q csü io  I, 1

L O S  T I R O L E S E S
ÜMFRZSA ANUNCIADORA

aO A D S  DS5 BO K AN O XIR, S T B  
MADRID

?5

yORAL UNIVERSAL
Para Sos alumnos ue 
ambos sexos de las 

escuelas libres 
VEIS^TE CENTINÍOS 

ElEWUkH

D I B U J O  Y  P I N T U R A
RETRATOS
al oleo desde 15 pese­
tas por fotografía, al 
natural; al crayón, 5 
pesetas; ampliaciones 
iluminadas al óleo, 12 
pesetas.

LECCIONES: Dibu­
jo y Pintura, desde 5 
pesetas.S A N T I A C O  R ü S I -  N O L : P a is a je , copia espléndiéda, 1 por 1 m etros. ISO pesetas.

SBIO N ET: El ser­
món de la montaña, 1 
por 1,20 metros, 225 
pesetas.C A R L O S  H A E S . — 
Paisaje, 1,50 por 1,25 
metros, 150 pesetas.

Razón en esta Ad­
ministración,

m w T O  m .A M T ^R I V A L  Q U E  E S P E R A  
Reto á las casas extranjeras que anuncian que 

sus tintas para escribir no tienen rival en Rt- 
1 pafia. s

£1 autor y fabricante de las tintas espafiolac : 
tituladas Martz las someterá al fallo de un tri-  ̂
buna' de notables calígrafos, si hay quien quie-' ' 
ra colocar frente á ellas las tintas extranjeras, | 
para comparar la fluidez, conservación y perma- | 
nencia de color de unas y otras, i
C O N S ID E R A C IO N E S  SO BR E L A S  T IN T A S

Si la pluma es buena y se escribe mal, hay 
que averiguar si la causa está en el papel ó en la  ̂
tintas. Hay papeles que, mal preparados 6 de | 
malas materias, tienen poca afinidad con las 
tintas, dando lugar á que los peritos aparezcan [ 
por la pluma sin interrupciones. 2.* Color inten- 

' *ío y permanente, para que se destaque bien en el 
{ papel. 3.” Mucha fijeza, para que no se destiña 
I el escrito, y 4.* Neutraldad, para que el papel no 
5 sufra deterioro con el tiempo, ni los escritos dei- 

merezcan volviéndose pardos.
C iases, p ro p lcd a d ss  y  p re c io s  d s  iaa  t l a t t f^ l A . R T Z

ASrUNCIOS EN FERROCARRILES 
TEATROS, Ti¿AKVlÁS, VALLAS, P S ' 

RIODICOS, etc., ele.
■A O SH O S GRANDES DESCUENTOS

PEDID PRECIOS A

L O S  T I R O L E S E S

Se admiten es- 
! queías de defun­

ción y aniversa­
rios hasta las 4 
de la madruiiada, 
en la imprenta de 
este periódico.

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser 
buena: 1.‘  Limpieza y fluidez, para que se deslioe 
malos.

Negra superior fija, escribe negro violado y 
pasa pronto á negro: un. litro, 1,35; medio, 0,80; 
un cuarto, 0,55; un octavo, 0,40.

Extra negra fija, escribe negro violado y pasa 
pronto á negra: un litro, 1,60; medio, 0,96; cuar­
to, 0,60; octavo, 0,45; botcllíu, 0,25.

i&zul negra fija^ escribe azul y pasa lentamen­
te á negro; un litro, 2,25; medio, 1,26; cuarto, 
0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

Morada negra fija, escribe morado y pasa len­
tamente á negeo; un litro, 2,26; medio, 1,26; cuar­
to, 0,75; octavo, 0,50; botellín^ 0,30.

Violeta negra fija, escribe violeta y pasa lenta­
mente á negro; un litro, 2,25; medio, 1,25; «uar- 
to, 0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

De colores fijas, siete tintas en colores fuertea: 
gratis.

Remitiendo el importe de tres litros de tinta 
de una ó tres ciases distintas, más una peseta, se 
remitirá gratis en gran velocidad á la estación 
más próxima del consignatario.

Remitiendo el importe de veinte litros de tin­
ta, so remitirá gratis á la estación más próxima 
de) consignatario en pequeña velocidad.

No se admiten sellos. Grandes descuentos al co­
mercio.

P aquetes t in ta  en p o lvo  p a ra  escue las
Fieltros para máquinas do eserbr, á 5.
Paqueto tinta en polvo, para oficinas, á 1,60.— 

Paquete tinta en polvo comunicativa, 2,00.— 
DESPACHO AL POR MAYOR Y MENOR
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anuncian lo ijratís s 
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Faltos de erip 'ífas, nervloco-r.'.iií!.':- 
lares, irnfioíeüíes, gastatíes por abu­
sos de Venus, solitarios, alcohr:!i.*:os, 
pesares, estudios, &, viejos sin s^cs, 
recobrarán las fuerzas de la juveniud 
con el VIGOR SEXUAL KOCM de uso 
externo. Los medicamentos al in fe ricr. 
sí son débiles, estropean el estóruaíjo 
y no producen efecto, y si son fuera is  
matan la salud. El ViGOR SEXUAL 
KQCH se vende en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que para 
determ inar el grado de DESiLIDAI) sa 
pida á la C L I N I C A  M A T E O S ,  
A r e n a l,  1 , 1°, M A D R ID  ( E s p a ­
ñ a )  el GRAFICO SEXUAL,* y lo recibi­
rán gratis por correo, reservadamente.

• O M I N A
Las SALES KQCH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR la uretra, próstata, veji­
ga y  riiicnes. Dilatan las estrecbecas, 
rompen la piedra y expulsan las are­
nillas, curan les catarros é írritac io - 
nes ds la vejiga; caiman al momento 
las punzadas y  hcrríblos doíoras a l 
orinar, limpiando la orina de cosos 
blancos purulentos, rojizos y de san­
gre. Las SALES KOCH no tíetsen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas dsl mundo. Las CÁP­
SULAS KOCH cortan en DOS DiAS, sin 
eeiígro, ios flu jos blenorrágicos sacra- 
108 recientes y  modifican los erónl*

M A T R
CURA SIffi OPERAR, cáncer, tum ores, 
punzadas horrib les , flu jo  sangre, llagas, 
congestión, ir r ita c ió n  con do lo r sordo 
en las caderas y  v ientre , flu jo  blanco, 
deform ación  y  debilidad que ocasionan 
ia esteriiídaü y  la propensión a l aborto , 
descenso, e tc. Las señoras deben cui­
darse dei más iígero síntoma en su ma­
t r iz  para  e v ita r  graves males; al p rin c i­
pio todo se c u ra  fácilm ente. EMBARAZO, 
aplicación del tra ta m ie n to  Roiiegei, en ia 
ESTERILIDAD, con resu ltado positivo  en 
el 98  por IQQ de los casos, no habiendo 
lesión irrem ediable  que impida ta fecun­
dación. c l í n i c a  M A T E O S ,  A r e ­
n a l, 1. Consulta g ra tis  y  por co rre o .

>•—

fios. Para lograr un éxito fijo  
g ra tis  á la C L Í N IC A  M A T E O S »  

 ̂ A r e n a l,  1, d a  M A D R ID  ( E s p a -  
f i a } i  t | i  mótpd^. axp liM tiyo  Inf

ruM‘1 ■ I—i>( r

: : O B R A S  H U E V A S  : :
m

A

SOTANAS

OONOOIDAS

S E M B L A N Z A S  DE E C L E S IA S T IC O S  ES-
: ;  P A Ñ O L E S  C O N T E M P O R A N E O S  : ;
BAJO CUALQUIER CONCEPTO NOTA­

BLES, POR EL P.
f l .  J O S E  F E R R A N D I XE n las librerías principales do E spaña y «n la  Adm inistración de É L  R A D I C A L , O ’Don- noli, 6, M adridj véndese tan  interesante li­bro al precio de DOS PESETAS

I DEARI O RADI CAL
DE NUESTRO QUERIDO AMIGO Y CO­
RRELIGIONARIO D.  A L V A R O  DE A L ­
B O R N O Z , EX DIPUTADO A CORTES 
POR ZARAGOZA-BOKJA. HALLASE DE 
VENTA EN LAS PRINCIPALES LIBRE­
RIAS DE ESPAÑA Y EN LA ADMINIS­
TRACION DEL PERIODICO E L  R A D I­
C A L , CALLE O’ DONxNELL, 6 , MADRID, 
DONDE PUEDEN HACERSE DIRECTA­
MENTE LOS PEDIDOS DE IMPOR­

TANCIA

I PRECIO: TRES PESETAS

vmm

m

6 ’i.

Flaza ód ;in$ei, 6

Teléfono 1 .9 76

6 ran exposición de muebles
=  de to d o s  los e s tilo s  ~~3 
Lo más elegante. ^  Lo más barato, 

ítay juarftamucbies público; el iris  cíntrico, el más económico. Temperatura siempre ijual.

lectores de Radical

LAS OBRAS COM-
P L E l'A S  DE HRE-

HE-
> • * mmñ ; ; : :

CUPON-VALECon la  presentación de este V A L E  se en­tregarán en la  A dim nistracióa ¿ *E li R A D ICA !., 0 ‘Donnell, 6, por
Q u in ce p e s e ta slos cinco tomos en foüo que contienen la s  “ Obras com pletas,, de Bretón de io s Herreros.

CSSS3̂ üi.i‘ÍHiMlá
xéokr iMéiBMmw a
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; sellos de eaiicho i t 
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AUGUSTO OBREGOPi
¥

JOSE I  l á l M L E I S
S E S L I N i A N T i i  

Ais«iin«tr8Z(», H im cr» i 7  

•a ««M flftttt tMia olaM  ^

adm iten  an m im os
Kftiuv.'n.UAnKWMR.'KmMimEKKMaiWUBWCVMB.HMBM» ■>

FáliriCi é  Cartiatasla , «si»a»® 'aKisí;, la ;Cajííi&ag, p a S n tle igéneros de pnntc; S le p n c ia . 6 ia n  ü u tid t;rm l«  ils.~EGPIM0!ai.4.-Pre«li l|e
L A  ^ . R E N i A

A G E N C IA  D H  A N U N C IO S ]

añía C o lo n ia l
CALLE MAYOR, Í8 Y MONTERA, 8

CHOCOLATES CON VAINILLA
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 pesetas

Nueva clase especial
tí lA O  P E S W I A S  

con canela y sin ella

y
l u i i i  e iiE ii

1I.-T1LEFONO KUH, IH

l'ombinacione» oeonómicae de Tarioa pernii 
Sieo6. Pídanse tarifas y presupuesto* para 
publicidad en Madrid y provincia*. Granda* 
«Mouentos en anuncie» y es9 uela* de dafup 
*ián, novenario y aniversario.

Ayuntamiento de Madrid




